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Preferiu
Continuar

, na China
NOVA lORQUR. 0 (FP)

_A Igreja Luterana Norte-
j -Americana nnnncioii ontem
t «inc liiivin recebido » «U-nil**

sjo ilo pastor Paul Mnckrii-
sen, o qual. depois de ler e«*
lado pr«Vso durante cinco nno*
nflkChinn Popular, decidiu nl
p,*r^-necer 

"para oblérvar
o que -*c pansn no pnls". De-
. in*., notadanientc, em *im
rarta «le demlMlio. o pn«tor
Mackenuen: 

"Nn 
qualidade

de .imlqo do» chlncsc*, |«1*
qo que t umn hon colwi oue-' rer permanecer o trnlinlhnr
no Indo e conslrlbulr pnra n
mia felicidade, tcnhnmo* ou
nüo relnçOes dlplomntlcn*

¦ com o pnls". O pnstor Mn-' cVensen havia sido posto em
liberdade no dia 8 de março
depois <** cumprir cinco nnos

1 de prisão por nto*. contrários
á stfliirançn dn Chlnn

ííMI^m^-WTOTSWI»*»»»

O Sindicato doa Trabalha*
dormi om Cnrrls Urbnnos rou-
li/ou nntoni, umn urniulo na*
neniblóln, com n presonen do
qtinso iloln mil iriiluillinrtiiri-s.
a ílm ilo resolver om defini*
livo n questno aalnrlnl. ton*
do em vista a niliiuU* Inlriins*
slgcnto dn Light quo conti*
nua n so, nognr a atondor
ha pretem-fies dnqueles trn*
balhadores.

PARLAMENTARKS
SOLIDÁRIOS

Grnnilo numero de pnrln-
montares compareceram, le*
vando sua aolldarlcdado aos

trabalhadores entro o» qunli.
os sr», Deputados Benjamim
Farnh, Fernando Ferrari, Jo*
hô Gomes Tnlnrlco, n os Ve*
renilorea Wiilileinnr Vlnnn e
José Brotai. Entflvo. nresen*
to o ar. Allrlo Sules Coelho,
diretor do D.N.T.
DIHICENTF..S SINDICA IS

Tnmbim wllvorom proion-
tea roprescntanies do todos
os Sindicatos dos Trabalha*
dores do Grupo LlfilU do Klo
Silo Pnulo o Santos, que Io-
ram lovnr sua solldniiedndii
nos trartavíArloi carioca».

A PROPOSTA APROVADA
O líder dos trabalhadores

em Carris, motornelro Geral*
do Soares, apresentou n se*
guinte proposta, que (ol npro*
vad» por unanimidade:

II Dccrelnr a Wvo i'"»'
to o ar. PHnlo Balei Coelho,
torlznr a Diretoria do Simii-
calo a ilefliiuríVIn quando jul*
nor convenlontei

2) Caso sej» iletlagradii a
grovo Incluir outras relv nitl*
i-açOes como voltn do Uder
Ellsou Alves no serviço o nr*
(iiilvnmenlo do InqtiMlo; pn*

Conclui na '*!' png.
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Senador Domingo, Ve/asco

¦iTfli
Dirigente sindicai José Jaime

COMPOSITORES SOVIÉTICOS
SAÚDAM VILLA-LOBOS

PAK1S, 9 (FP) —- O famoso compositor o regente
brasileiro Heitor Villa-Lobos, que acaba dc dirigir, em
primeira aiuliçfu. nesta capital, ft lN-cIma Sinfonia, dc que
r* oulor, recebeu boje de Moscou o seguinte telegrama,
assinado [idos dois principais compositores soviéticos da
atualidade, srs. Cliostakòvlch o Katcliaturiam:

«A Secretaria da União dos Compositores Soviéticos
v«-ni apresentar-vos cordiais felicitações, por motivo do
vosso 70' aniversário natalicio, com votos de saiide c vigor
«li; longos unos felizes « produtivos».

Hoie. em Dgfgsa de Fernando de Noronha;

C AMPBIIIU HACIOHBL CONTRA 0 AJUSTE
SERÁ LANÇADA EM GRANDE ATO NA VNE

.... —. >.tl*MA» tn nntiiiiní-én ACí

VIOLÊNCIAS CONTRA LÍDERES

SINDICAIS EM PERNAMBUCO Ir-Deputado' Campo, Vergai 
Senador 

Loitrn-a, Fontes Dauobcno Salta

Hoje, às 20,30 horas, na se*
de da UnlSo Nacional dos
Estudantes, realizar-se-á a
sessão soleno dc lançamento

da Campanha Nacional con-
tra o Ajuste de Fernando de
Noronha. A Comissão Naclo-
nal quo dirige ciso pntrlótl-

co movimento, composta de
personalidades do diferentes
setores políticos, entre as

Conclui na 2' pag.

ACORDOS LESIVOS:

Recife, 8 ido correspondeu-
te. A medida que vem cada

veis mais tomando vulto, a lu*
medida que vem cada vez
desta Capital contra as mano-
bras do governador Cordeiro
de Farias, visando a refor-
ma da Constituição Estadual
vem de se desencadear uma
onda de violências contra os
dirigentes sindicais. Gilberto
Oliveira Azevedo lider banca-
rio e sr. João Barbosa de Vas*
concelos, presidente do Sindi-
cato dos Comerciários foram
arbitrariamente presos ante-
ontem e outros dirigentes
sindicais estão ameaçados dc
aoírer as mesmas violências.
ELEIÇÕES DO CONSELHO

Visa também a policia com
tais violências perturbar as
feições do Conselho Cônsul-
Úvo do3 Trabalhadores, a fim
de possibilitar a eleição de
elementos de sua confiança.

Tão condenável atitude da
policia fascista do governa-
dor Cordeiro de Farias está

Conclui na 2* pai;.

OHJPERIMT^^

Otimista a Perspectiva da Perfuração
De Dois Pecos de Petróleo em Alagoas

Instalação da Comissão
Parlamentar Esta Semana

SEIXAS DÓRIA RECLAMA E VIEIRA FAZ NOVA PROMESSA
O deputado Seixas Doria cobrou

ontem do lider Vieira de Melo a,ins-
talação da Comissão Parlamentar de
Inquérito sobre a politica exterior do
pais e o Acordo Militar Brasil-EE.
UU., de cujo projeto de resolução foi
autor, apoiado por mais 188 deputados.
O lider da Maioria, alegando dificul-
dades criadas pelos últimos aconteci-
mentos na Câmara, desculpou-se, com-
prometendo-se que a Comissão, na qual
já garantiu maioria para a defesa de
sua tese liquidacionista, iniciará os seus
trabalhos até ao fim desta semana.

Se o lider da Maioria, declarou o
sr. Seixas Doria, deixar de cumprir
pela terceira vez compromisso que as-
sume, relativamente à instalação da
importante Comissão, irá à tribuna re-
clamar contra o desrespeito á uma de-
cisão regimental e denunciar os moti-
vos pelos quais o sr. Veira de Melo
vem manobrando no sentido de pôster-
gar indefinidamente o início dos traba-
lhos desse órgão parlamentar de invés-
tigação sobre matérias da mais alta
relevância e gravidade.

MACEIÓ. 9 (I.P.) — A ati-
vidade da PetTobrás em Ala-
goos. intensificando a prós-
pecção e já agora também a
perfuração de um poço piloto,
vem confirmar as excepicio-
nais possibilidades de desen-
volvimento da nossa emprè-
sa nacional de petróleo, a ca.
pacidade e honesta dedica,
ção de seus técnicos e de to-
dos quantos nela trabalham.
Enquanto maus brasileiros
se lançam à inglória missão

de sabotagem da rio.ueza na-
cional, pretendendo liquidar
o monopólio estatal, a Petro-

bràs, silenciosamente, vai.se
Impondo ao respeito c à ad-
miração de milhões dc bra-

sileiros que almejam o pro-
gresso o a indcpcndênciu

Conclui na 2' paç.

RLEM DE MRTOR, 0 CENTRAL
MAHDC ESPAHCAR PASSAGEIROS

CQWTRA 0 AUMENTO DAS ANUIDADES;

Intensos Preparativos Para a
Grande Assembléia do Dia 12

Campanha de rua dos estudantes secunda-
rios _ Vibrante comício ontem, no Largo
São Francisco — Convidados os sindicatos

para a assembléia

Mais uma vez a gare da
Central do Brasil foi, ontem,
palco de inomináveis violên-
cias por parte da Policia Mi-

litar, a chamado da Adminis-
tração daquela ferrovia. E
lastimável que isto aconteça,

Conclui na 2» paií.

Oe estudantes secundários,
através da AMES, estão em
grandes preparativos P-ara a
grande assembléia do próximo
dia 12, às 19,30 horas, na sede
da UNE, contra o aumento das
anuidades escolares.

Diversos comícios têm sido
realizados. Ainda ontem, os
estudantes reunidos no Largo
de São Francisco lançaram vi
brante protestos contra o es-
candaloso aumento, que tope-

dirá a muitos de prosseguir em
seus estudos.

CONVIDADOS OS
CATOS

SINDI-

Estiveram em nossa redação
os estudantes Roullen Rodri-
gues Chaves e Valentim do
Souza, respectivamente presi-
dente e secretário da AMES.
Por nosso intermédio, apela-
ram a todos os colegas e ao I

povo em geral para que com-
pareçam à grande assembléia
do dia 12, para a qual também
foram convidados os Sindica-
tos de Trabalhadores. Julgam
os estudantes, com razão, que
se trata de um problema de
interesse geral, Já que as con-
seqüências do aumento das
anuidade atingirão a todo o
povo.

CAMPANHA DE RUA

Os líderes estudantis afir-
maram que já estiveram em
entendimento com as autorida-
des, procurando uma solução

Conclui na 2* pa-r.
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VOLTA A DECEPCIONAR
0 QUADRO DO RENNER

. /«. ~am „m nnnpo rltt viOlêni

^^^mmsssmm^^^ , , . tsiudantes secundários em comício, protestam contra
Uo Largo de SSo ?«"^"ff^f0^nt1^onclLando*, a unlío em defesa do direito da
o aumento das taxas e o orador fixado "WV^ 

i {ns(raçSo

VOLTA REDONDA (De
Newton Silva, especial para
IMPRENSA POPULAR) -

Teve inicio ontem à tarde,
em Volta Redonda, o Torneio
Quadrangular interestadual,
no Estádio General Silvio
Raulino de Oliveira, com o
encontro Bangu x Rennerde
Porto Alegre, com os portões
abertos ao público. Antes ão
encontro, houve, varias sole-
nidades, em que o presiden-
te da Companhia Siderurgi-
ca Nacional foi alvo de vã-
rias homenagens. A peleja
entre bangüenses e gaúchos
transcorreu debaixo de chu-
va, o que prejudicou um pou-
co o seu aspecto técnico, u
Bangu no primeiro tempo,
foi superior ao seu antago-
nista, embora o Remíer lutas-
se ãesesperadamenle para se
igualar tecnicamente ao seu
antagonista. Na primeira
etapa venceu o Bangu pela
contagem de 2a;'.

SEGUNDA PASE

Na segunda etapa, o cotejo
voltou a ser grandemente preju-
dicado pelo estado escorregadio
da canchha, náo surtindo efeito
as manobras táticas devido às
grandes poças dágua. Os joga-
dores do Renner, desesperados
ante a derrota inevitável, abusa

ram um pouco da violência, «en-
do mais visados Hilton e Ubal-
do. Felizmente nada de desa.

gradável aconteceu. O Renner
voltou a decepcionar, apresen-
tando uma equipe descònjuntá-
da. onde sobressaia apenas Bon-

Conclui na 2' paft.

I REABERTO I
1 O CANAL |
I DE SUEZ 1

* *
f Restabelecido o tra-1
|fego normal — Dis-1
| posto a negociações |
|o governo egípcio |
f— Provocação na |I fronteira da Síria g

4wmmm ^«m\.
PARIS. 9 (FP) — O orga-

nismo egípcio de Administra-
çâo do Canal de Suez.anun-
ciou hoje oficialmente a aber.
tura do Canal aos navios de
todas as tonelagcns.

A Rádio do Cairo, que dl-
fundiu essa noticia, precisou
que 12 navios, 6 vindos do
sule 6 do norte, atravessa-
ram hoje o Canal.

Por outro lado, a emissora
egípcia declarou que os tra-
balhos de desobstrução eus.
taram entre 12 e 15 milhões
de dólares, ou seja muito me.
nos do que os primeiros cál-
culos.
PARIS, 9 (FP) — «Estamos

dispostos a empreender eon-
versaçOes a respeito dos pon
tos HtiRiosos desde que a par

DIVA E WINIA SEPULTADOS

i 1 í <x \*WMt**yK^^^'s.-^^ma*TMs^Èa*Wsm^'y.

U'^is 'MmM^fl^ÊLmÊ^^MlW&
M$ -m flfc(^P*-li_J W*^^WPti--^fe^^^^.^^^l
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Não se cumpriu o último e inocente desejo de Diva
Maria: "... peço que me enterrem junto com V/mia. Pelo
amor de Deus, ao menos façam o meu último pedido . Re-
movido seu cadáver para o Cemitério de São Francisco de
Paula, no Catumbi, aí o sepultaram às 10 horas de ontem,

'¦¦•«¦ O woZmisíre Weniamin Farbcrow, Winia, sepultou-se ao meio-

te adversa demonstre boas ãia no Cemitério do Caju. Populares levaram flores a Diva,

di-mosicões de harmonia, nüo j Fàrmóu-se grande multidão, exigindo que se cumprisse a von-

a mente intenção alguma de \adlida morta e recriminando a crueldade de 
jWsfr^

Sacão e não tenha o ob.! responsável pela tragédia, ausente no enterro. Nwm*%

ietivò de lesar os nonsos di-1 Diva Maria no leito mortuário e Vopulares aguardando a sal

Conclui na 2' pag. I da do fêretro, só acompanhado por desconhecidos.

G0MPAROD0S COM A ETAPA MILITAR
SÃO DE FOME OS ATUAIS SILAiOS

Em nossa reportagem an-

terior focalizamos a evolu-

ção verdadeiramente astro-
nômlcá do valor da etapa de
alimentação do soldado de
nosso Exército, no decênio
1947-57. Constatou-se um sal-
to espectacular, da ordem de
900 por cento nas diferen-
tes regiões do país, o que re-
flete de manojra inequlvo-
ca a tremenda elevação do
custo da vida. Entretanto,
de 1947 para os dias que
correm, os salários nesta ca-

Aumentando de nove vezes em dez anos, a eta-

pa estabelecida para a tropa corresponde a uma
alimentação racional mas sóbria — Nao ha
exagero nem desperdício no que come o nosso
soldado — Os salários pagos aos trabalhadores
não permitem alimentação igual pwra uma

pequena famíKa

pitai nào alcançam ao triplo.
E ainda há quem se insurja
contrao salário-rninimo, che-

gando mesmo a responsabl-
lizá-lo pela subida vertigino-
sa dos pregos, 0 qne toca às

raias do ridículo. Mas a ver-
dade é que a «teoria» do
circulo vicioso, com que o
ex-ministro Gudin tentava
justificar os salários de ío-
me, continua válida para c
govênro do sr. Kubitsehek.
segundo ouviu a Câmara, na
tarde de anteontem, da bfl
ca do sr. José Maria Alkmim
Os dados do Exército pars
estabelecer a etapa respon
dem a todos os sofismas ust-
dos contra a classe operári;*

Conclui na 2* pag.

míDortantcs üocoes nprova(.as PiílÇ táetilúrgsc
ii i mi i~irnítiiTffn«*i«tfniiiii*iiii n'iiiininTmriniiiinnifn*ííTirti*Tiftift-'r''>*-'t^-:

(Texto na
'l- página)



PAGINA 2 IMPRENSA POPULAR 104-1957

ih i ' ' 1 BMà t

- ——v- — i —¦ - "'M.£.
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muiiir o riHM^.JraSj^ ar. COrVO, usando
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Em Greve, Desde Ontem, os Alunos
Da Faculdade Nacional de Direito

olonal da Direito entraram, on
tem, «m arava eonlru a perma<
níiu-ln. do Prof. tliilllicrmit Bl«

lado da
,,_, im.-r u "*¦*.";.*",„,"•- .,•,. õ„„hI.âi>. «I ar. corvo, usando o
Maioria uno »» •**" 

ptt*Jffi8Em__ iulr.r, ocupou n tribuna
a-uundo ¦-««'"*»",' 

[, H_ da forra conira n ar. Alhmln. uniu m. cátedra da Direito Ju-
,M.r uiui* w>„ ' 1"' , rtnioro do» Implicado» no caso da n,cWr1„ civil. t»m movimento
Ü com U«» »«" • » '•.' ",",,; «|0 MinM.o da 1'aienda, foi convocado pelo CACO. em
tmimilia tlu Milioriii \»\"""\'T" oiwaldo IViililci, dn Casa
com o aimrrrl....;.no • ";" «* » 

;_JgJBJg ll0 tBlt;, dE „ta.

S?SoJfc«o»*? d^Sfllacll. o oblcn^o do matcr».

pu.u pwtt o »üU Jiirnal. #

O pi
designou o ar

«aiiianta dn Comlsnllo do Justiça, »r. Oliveira Brito,
Xilns I óiIrlBiios relator do pedido de licença

11 ncfrilà, estando confirmado, níslm, o aue

RK5S VhavK 
•anunciado 

nesta coluna.

n. _i,m__ __ ranuldada Na- Aradamlca a Movlmonto Univer- yaouldado Naolonnl vem hf- mui.
___.¦.__?'_£____:^____S__1 mi- a" independente, oriulia- to luto*MBU^â MMWjfiM

.-dus de alunos daquela _,aoul". Trof. Kn.oIIIii. paru i-iitu.rfUliu
X___ | daquela escola nuiiurloi-, o uu» JA

I ocasionou vArlns movlmonto. de
80 ACEITAM O rilOFKBBOll protesto, pnreilee . niKuim iiiiil

BBTBWTA COMO L1VRB I dentes. O Prof. Oulllicrmo Ks
DOCMNTB

Metalúrgicos Aprovam Importantes Resoluções

atangao k proolnmaçllo conjunta
doa presidentes do Movimento de
Itefurmu, AasoclauAo Libertadora O» .endêmico» da direito da

•ii_ ,/.-re»sn dos Knladoa Unido*, onde «o enconiniv»» m-

b_S_£fh ™ , l.Bm OM* inâmlal". anunciando n um

_»_¦!, .1. orinUtM a dlaponlQUo om quo «HA do re«»unilr
""""•„ a Sn do PTHVarloia, linprlii.lndo-lho nova orlen-

ATENDENDO AO APELO DA I.P.
Contribuições do ontem:

Crf
Um amigo do Osvaldo Cru  1<W»

Uma amiga do Leblon  «JM»
Uma lista do Niterói  «ww
Um amigo do Méier  ow,w

O» niolnlflruleoa rimlliarom on-
tem uma movimentada ««nem-
Mem, rindo tomarem ImporUUJttl
reioliiunox, apô» festejarem o Dia
Internaolonai do» Meiaidruico».
Koiiim («leliiis a comlolln de sa-
lAi-ioH, oompoaU oom H momwoj
.. a dsloR-Q-o dn» mít-lúrflooi à
Convenção do» Trabalhador*, do

Dlslrllo Kederal, compoeta de 10
efetivo» • 10 auplenle»,

HOMDAIIIKDAD»

Furam tnmWm aprovada» dl-
v-ihiih moqoai » entra «»»»« de»-
Inflamo» a de solidariedade ao»
tmlmlliadorea tm Carrl», em luta

TOTAL 1.300,00

C...U* o nimo»"-oílnldo»

o sr Fernando Ferrari ocuparA a tribuna hojo, para o

.m. amincíado dlícurao «In exame da situação nacional o do
7.Íi™ _ idvrri"icia oo Boverno sobro a gravidade dos problo-
ma nualfcS-í emente no quo diz respeito o carestia.

O T*I»C. cnriiriinilo na pessoa do deputado Arruda Cà-

mara distribuiu itola a Imprensa, dizendo quo o I>jretorlo_Nlv
S reunião resolvera desaprovar a alllude do Hdcr udcnls-

f, 
' 

rinSdo pftWlon o telegrama secreto^ no mesmo tj-mpo

_ i„ 
'na 

• ns lenltttlVBB cm curso de afasta-lo do exercício do

nmndalo polu vias .1» .assacüo do mesmo n,, .raMJgmt
:. nuo significarão nt.-iil-i.Ios h Constituição c, flnalmenlc,

?r_flrmar ri ma total dosaprovastto a emenda do prorrogação
dos mandatos. •

A Comissão Parlamentar de Inquérito sôhre Minérios
Atômicos estevo reunida pnra tomar conlioclmento do sulistl-

tutlvo no projèlo Da_olerto Sales, que lhe fora enviado peo
Àlmíame Òlnclllo Canlia, membro do Comissão de Knergla

A omlea A Comissão voltará n se reunir pnrn debater o novo

ÍSn rmiiiaj3õ:p projeto DnRoberto Sales continuar.', em
c.ame na Comissão ile Economia,

VOLTOU A DECEPCIONAR 0...

o f>nornl Flori*** dn Cunha, 1* vlec-presldcntei d* Cftmnra,
foi Internado na monliH de ontem na Casa de Sai.de S. Vlecnic
rm virtiiilo do airravamento dns distiirlilos carillacos de que pa*
doce. Soeundo Informações nliíldas pelo sr. Rocha Lourcs, o
vonorandn parlamentar «órá submetido a riuoroso exame e,
ands os .lias do repouso de que necessita, retornara ao Talaclo
Xlfadentcs.
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no, Lio, Enlo Andrade c Valdir,
qu? apesar do catado escorrega-
dio do terreno andou so saindo
bem. J» o Eangu teve no seu
atacante Ubnldo a Brande figu-
ra, seguido de Haroldo e Déclo
Rccaman. Os demais atuaram
a contento.

DETALHES TÉCNICOS

O primeiro temi» finalizou
com a vantagem do Bangu pela
contagem da 2x1, tentos assina-
lados por Ubaldo aos 25 o nos
36 mlnutoa. Joecl marcou pnra
o Renner nos 28 minutos. Final
— Bangu 5x1, t:n*os assinalados
per Hllton aos 9, Haroldo nos 14
o Luiz Carlos, aos 41 minutos.
Anormalidades: nüo houve. As
duns equipes formaram assim
constituídas: — BANGU: Ubl.

i rajara — Déclo I e Darci; Ha-
I roldo — Déclo H e Nilton; Ca-

lozans — (Alcides) — Hilton
(Luiz Carlos) — Ubaldo — Mn-

rio e Nlvlo. RENNER: formou
com: Valdir; Orlando e Au-justo
Benzo — Léo e Cago; Pedrlnho
I (Pedrlnho II) — Ivo — Mcdei-
ros — (Saram) — Higlno (Jua-
rez) —- Enlo Andrade e Joecl.

telita aO coneegulu tomar po-me
por Interferência do MaRnKIni
rtollnr, mesmo asiiim fora do
recinto da Faculdade, Airni-a, >.»
nliinn-i do.liirnrnm que n.iu nool>
tam «uoa iuiIhh na qiinlldudo dc
catrdi-Atlflo, • a purtlr do dia 13,
coiinr&o a parede, pnnHnndo a fru-
quentar oa oursoH domln qnn no
coneldore o l*rnf. flomo livre
doconte, titulo quo nunen III" (oi
contestado.

ARSKMIU.fíIA llO.11*.
AH 20 IlllliAS

O CACO rosolvcu convoenr
para hoje, (ta .20 horas, uma as-
semhieia, com a participação do
todas ns iin;anl/.ii-:o>ii de alunos
da Fnculdndo. Na reunido serAo
examinado» novos aspcctoH do
prubloma criado aom a nomcni;Ao
do Prof. KkIi.-IIIii, assunto ullAs,
nlnda pomlontc do um pronun-
(ilutiKMitn da Justiça'; He qiinl-
quer forma, JA oHtft decidido que
a volta As nuliiH no dia 13 nAo
HlirnlfldirA a opshiii;Aii da parede,

I que pnsHiirA a tor cnrAter sim-
I bôllco.

CAMPANHA NACIONAL...

Intensos Preparativos Para
Conclusüo dn 1' pag*.

para o problema, do que po-
rém nada resultcu. Resolve,
ram, ontfto, lançar uma ampla

campanha de rua, em que vá-
rias manlfcstaçôís e comícios
seriio realizados, culminando
com a assembléia de sexta-
feira.

CoocIumAo dn 1* pag.

quais o senador Domingo»
VuIbnco, Hcnador Kerglnaldo
Cavalcanti, tMíiiador Lourlval
l/onte», HWiador Nelson Flr*
mo, senador Kcglnaldo Ver-
iiiuuli-H, M-na.lor Guilherme
Malaquia», deputado» fede-
ral» Soutii Mayor, Hérglo Ma-
RalhAeN, Pedro Braga Pilho,
Jona» Ilalili-n-M-, Dagoberto
Sales, Bruzxl Mendonça, Fru-
U Moreira, Campo» Vergai,
lAtônlda» Cardoso, o dosem*
liariíiulor 0»ny llunrlo 1'crel*
ra u (» estudantil Jo**' Uatls-
ta de Oliveira Jr., previdente
da UNI-:, tem recebido ade-
srn-s de Inúmeras entidade»
culturais, sindicatos operft-
rios, irrcniliMi universitário» o
de estudante, «ccundárlo»,
bem como do parlamentares,
dirigentes sindicais, profes*
sftrcs, escritores o artistas,
bem como do figuras repre.
-tentativas dò outros campo»
de atividade.

FALA NOS O SK.
DAGOBEBTO SALES

POU QUB NAO OUVin
O CONORBSBOT

Outro líder sindical, o ir,
Adauto Rodrigues, doa Alfaiai-)-',
depol» de consideração» aenw
Ihantes contra "o crlm» da en-
trega de pnrto da nosso território
a uma potínela aatrmnaelra". —
como acentuou —, fé» esta pon-
doracAoi

— I-:- de estranhar que o po-
der executivo, submetendo A de-
claAn do Congresso a questão do
envio de forças brasileiras ao
Egito, a pedido da ONU, pr. ten-
da furtar ao exame do leglslntl-
vo problema Uo grave como este
da entreen de Fernando dc No-
ronha aos norte-americanos na-
ra bas; de teleguiados.

Sobre a scssAo solene de hoje,
dlssc-nos:

— Pelos contatos que tenho
tido com on companheiros diri.
gente, sindicais, esteu corto de
que élrs comparecerão, como ex-
pressío da vontade dos trnbn-
lhadores. Acredito, mesmo, que
o comparcclmcnto de operários
de várlns categorias oeri nume.
roso.

declarou I
NTcgr3o ili

O lider Vieira de Melo, falando ontem aos jornalistas,
norar totalmente as «demárches> do sr. Octacllio
l.ims- com vistns à criarfio tle um novo partido cen-

ALÉM DE MATAR A CENTRAL

por Auraa-iu- • *--» >¦¦>- ¦ -.<.
léstela em »ua Ima ¦ ¦ >•'.« .,
nnlqullsmento da uiin-m. r,a.
cional. Ao» povus chileno s »r.«-
Uno tambím f'<r»m envin.u»
nieiiM8*n» da loUdarttdada p«!»
hila qua vém travando, i-ontr. «
e«rn>ul» • punira n solopUUftM
reipeotlnmtnte.

mi-;nhaií»m ao ii.i-.--it.,
R AO PABLAMRNTO

l'iti*_n> aprovadoa imii'.im _,."
lerramaa ao Oovírno «in d«f,_i
da Indústria Naolon»l « ao l-_r.
lamento d» apoio a (.'nml»»»n Vit.
lamentar de Inquérito rontr. •*_
nrOnli.li lesivos aos inter*»»*» ni^
cional»,

PROTEBTO CONTRA
\ CRNTRAL

A dtrecAo da Central do Bratll
ser» enviado um mamnrUl d*
protesto contra o d**easo dt-
quela ferrovia com ralação A vida
doa irabalhadorea cariocas que
se utlHnam d» teua trans, e na
mesmo tempo eilelndo uma
enérgica atitude para pAr eobro
aos desastres que tém ae verltl-
(•«.In dttlmamente.

Etf üm lanqim
ri Boêmia

PRAOA, 9 (PP) — Anuncia
comunicado do Ministério do In-
terior que foram presos em Lt.
bereo (Bohemla do Norte), hoje
dois "agentes" doa serviços de
Informações norte-americanos.
Trata-se do segundo caso de es.
plonagem que ae torna público
na Tchecoslováquía desde o co-
meço do ano.

Conclusão da 1" pag.

principalmente agora, quan-
do a população ainda nao es-
t/l refeita do trágico desastre
de domingo último, quando
foram ceifadas vidas precio-

I

REABERTO 0 CANAL DE...

trlata, no qual irrfiVCSsnTla a fina flor do «acionai tamo pesse
ai-ta. Disse lambem ignorar que o sr. Gullhermino de Oliveira
¦datara rua Alagoas em missão oficial de pacificaçfio. Pelo
visto o lider da Maioria mostra-se muito alheio às andanças
do seus comandados;

•

Conslti que o sr. Anfímlo norSclo, autor da desastrada e

tnfeli. emenda da ¦ prorrogação dos mandatos, anda à P*ro°ur*
do abaixo assinado do sr. Cid Carvalho, contra o seu projeto,

no mesmo a sua assinatura, A Incoerência da

ntitud'1 seria
pessedist» do CcaríV. y, q

oara rcjçtstríir uu mn-.i.iM. &* ^»«» ----- ..i.,..*»
• „rmi questão do temperamento do representante
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reltos». declara hoje o jornal
<A1 Gumhurrya>, citado pela
rádio do Cairo em sua re.vis-
ta de imprensa.

De seu lado o jornnl «Al
Chaas», evocando a questão
Israelense, afirma: «Jamais
reinará paz entro Israel e os
árabes enquanto esse pais
continuar cobiçando as terras
dos rabes. Não mais como-
vem ninguém as lagrimas ls-
raelenses».

r nação Impedirá que 0 Egito
exerça a sun plena soberania I
sobre o Canal de Suez. Se
Israel tenclona perserverar
nas suas ameaças, responde-
remos a força com a força».

PROVOCAÇÃO
NA FRONTEIRA

DAMASCO, 0 (FP) — O pos-
to israelense de Derdara abriu
fogo por duas vezes, ontem,
contra o posto de Tel Hllal e ou-
tros postos sirios que responde-
ram, declarou, hoje, à impren

Allrma Igualmente o jor-isa um porta-voz militar sírio.
• nal «Al Arham»: «Nenhuma | Não houve nenhuma vitima.

dificadas Nais Quatro Vítimas
tãstrofe de Domingo em Magno

A Central promete indenizar as famílias das vítimas - Apesar das declarações do diretor da

E.F.C.B., querem insinuar que a sinalização estava perieita
automa- Magno, resultante do choque

sas dc mais de 20 chefes de
família.

E' de ressaltar as promos-
eas d0 sr. Juscelino Kubltts-
chek, quando candidato que
dizia resolver o problema (los
transportes da população do
Distrito Federal, e qu. atô
hoje os cariocas estão espe-
rando.

FALTA DE TREM
SUBURBANOS

Desde 17 horas não trafe-
gavam os trens suburbanos
sem que a Adlmlnstraçao ca
Central desse a mínima satls
façSo aos milhares de passa-
geiros que se aglomeravam
nas diversas plataformas «
no sagüo daquela gare. Insa-
tlsfeltos com esta situação
os passageiros começaram a
exigir explicações da parte
daqueles administradores, que
ao lnves de fornecô-las ira-
tou de chamar «choques*- tia
Policia Militar que vieram
armados de metralhadoras.
VIOLÊNCIAS POLICIAIS

Como de hábito, os policiais
passaram a cometer vioien-
cias contra os passageiros,
havendo mesmo inúmeras pri-
s.es. A massa no enlanlo
soube repelir as violências
policiais, vaiando-os e jo_an-
do sobre eles diversos obje-
tos.

AVOLUMAM-SE OS
OS PROTESTOS

Ao encerrarmos nossa edi-
ç_o, tínhamos conhecimento
de que avolumavam--*? ns
protestos contra a Central e
que aumentava o número de
prisões.

A propósito da Campanha
e do ato de hoje, ouvimos
o deputado Dagoberto Sales,
que nos declarou:

— A questão de Fernando
do Noronha está abalando a
upinlftn pública nacional. Tc-
nho participado de numero-
sos comícios e ato.s públicos,
onde se notn a repulsa que
essa abdicação do nossa so-
beranla encontra da parte
das massas populares. E' nc-
cessftrlo que a Campanha ora
encetada se estenda por todo
o território brasileiro, para
que a nação, desperta e gal-
vanizada, possa influir de
íorma decisiva nos rumos
que tão erradamente veio to-
mando o governo em sua
política exterior.

Concluindo, o Ilustre par-
lamentar destaca o Importam
te papel da mocidade estu-
dantil, nestas palavras:
_ Os estudantes, cflnscloe de

seus papel no alertar da (¦ons-
rlônrla nnoional. colocaram-se
na vanguarda do movimento.
Nilo se Iioilla esperar outra (-«'sa
d« nns.-a mocidade, cujo pa-
trlotlsmo nunca foi desníentid".

UM DIIÚOENTB SINDICAL

Comparados com a ..
Conclusão ds 1* pag. sado de guerra. Verá o leito,

que a nllmentaçllo do nosse
conscrlto nflo é coisa do ou-
tro mundo, nflo é um banquete-
do Tt-imnratl na posse do Sr.
Juscelino Bola de soldado,
substanciosa, alimentícia, mas
símoles, som bife de ouro, sem
caviar ou falsflo. É o baco-
haco diário, que náo devia fal-
tar em todos os lares dos que
servem também à pátria, de-

o quk come um solda:*: o
Publlsaremos a seguir a

«Tabela do Dlstrlhuiçflo de Ge-
neros para as Diversas Refel-1
ções*-, em uso nos corpos do
tropa. Ela responde aos ar-
gumentos dos tubarões dos lu*
cros extraordinários, talvez in-
submissos ao serviço do Exór-
cito. e que portanto nunca ou-
viram um loque de rancho, I pois da consciiçáo militar, pro-

Csse documento dará mais j duztndo nas fábricas e no cam-
força ao paralelo que estamos1 po.
fazendo entro o salário-minimo Eis o que come diariamente
e a etapa do mostre praça can-1 cada soldado brasileiro:

t.- ,le
.los'-

Fruta
Verdi

.lei

Conformo noticiamos em
nossa edição de ontem, ainda
se encontravam no necrotério
do I. M. L. sete vitimas da
catástrofe de Jlagno, _em
identifleac.-lo. Ontem, no en-
tanto, quatro jdê.ae. mortos
íoram Identificados: Geraldo
Alvos ila Cunha, Arllndo do
Almeida, Oswaldo de Uma «
Heoclccldlo Crescônoio da
Bilva.

OS CULPADOS PELO
DESASTRE

Na própria manha de do-
mlngo, logo ap6s a triste ocnr-
rencia, o engenheiro Jair Rego
Oliveira declarou & imprensa
que a Blnaliza.ão deficiente e
obsoleta foi a causa principal
do desastre e aue estavam
sondo tomadas providências no
sentido de dotar a Linha Au-

ALKMIM DESACONSELHOU

Comissão de Justiça Rejeitou
o Projeto Bilac Pinto

Em regime de urgência, o plenário iniciará hoje
o debate da matéria — Chato despede-se insul-

tando novamente o povo brasileiro
Reuniu-se, ontem, duas ve.-

tes. a Comissão do Justiça,
para debater o *n-ojetu apro-
vailo na Câmara, tiuc trata sô-
bre a liberação da importa-
çáo de automóveis,

Á reunião da manhã estl-
veram presentes o Mini.tro
da Fazenda e o autor do
projeto, deputado Bilac Pin*
to. O _r- Alkmin íez longv
exposição contra a propôs!*
ção na qual, declarou, «não
vêr nenhuma vantagem pai'a
o paiai. Em seu nome o sr.
Olinto Machado, auessor tóc-
nico do seu gabinete, leu ex-
tenso relatório acompanha-
do úa dados estatísticos.

O deputado Bilac Pinto,
verbalmente, delcntleu o pro-
letõ de sua autora.

Na reunião da tarde a Co-
miesão tomou conhecimento
do parecer do relator, sr.
Atüio VÍváquai favorável à
aprovação do projeto, cuja
argumentação não convenceu
a. mukiria, aue votou pela
rejeição. O projeto, em re-
gime de urgência requerida
pelo sr- Moura Andrade, es-
tara na Ordem do Dia de
hoje para os debates de pie-
nário.

CHATO INSULTA
A protesto de despitlir-se

da Casa. de onde partia pa-
ra a missão qvie irá exer-
cer cm T.nndros por conta
e em nome do J.K.. o sr.
Chatcaubriand, abordando a
situação econômica e ílnan-
ceira üo pais, que considera
Irremediavelmente compro-
metida por um fabuloso de-
ficlt orçamentário, voltou a
insullar o povo bra/íleiro.
referindo-se ao Brasil como
naçfio de preguiçosos alta-
mente remunerados pelos co-
fres públicos, tendo ainda o
dcsplanfi de aconselhar eco.
nomia e sobriedade, re_ime
..!e trabalho duro nos selo-
res da aRricultura e da In-
•lústria. fio. pr-n-ulor de man-
rlato compradj a peso de ou-
r» «Bi*n_ad.<w doa »l_nli»i-

ros que lhe chegam aos cofres
por extorção ou propinas re-
cebldas da Embaixada Ame-
ricana pelos serviços que
presta contra os interesses
de aua própria pátria, pro-
motor u.i .amea bacanai
de Corbevllle.

COMISSÃO MISTA
A requerimento do sr- Ati-

lio Viváqua será constitui-
da uma comissão mista, de
cinco senadores e cinco de-
pulados, para iniciar desde
logo o estudo do problema
do inquilinato. Um outro foi
igualmente, aprovudo, de au-
toria do sr. Nelson Firmo,
de inserção nos Anais de
manilesto político contra ob
desmandos do governador de
Pernambuco e das declara-
ções do Presidente da Repú-
büca contra a prorrogação
dos mandatos.
DISCUSSÃO DE PROJETOS

ADIADA
Tiveram os debates adia- i

dos 03 projetos oue tratam
da reestruturação da Comia*
são Executiva de Defesa da
Borracha, que concede insen-
ção de direitos alfândega-
rios, imposto de consumo e
demais taxas, à importação
de equipamentos destinados
à instalação da Indústria
Brasileira tle Regeneração de
Óleos S/A.

Após declaração verbal 1o
lider da maioria sr. Filinto
Miller, do estar superada a
maioria, o plenário rejeitou a
teria, o plnário rejeitou a
proposição da Câmara, que
autorjza a abertura de cré-
dito especal de CrS
190000.000,00, destnado ao
00, destnado ao reapare-
reapareltiamento dos órgãos
fazendários.

¦dllar de aparelhos
ticos, que evitariam desastre»
íuturos por imperfeição de si-
nais. No entanto, no dia de
ontem circulavam noticias d«
que o cabineiro Nilson Candl-
do da Silva estava sendo con-
siderado o único culpado pela
catástrofe. Êsse ferroviário,
segundo declarações do próprio
agente da Esta.lo do Magno,
sempre so mostrara cnmpridor
do seus deveres, nüo havendo
incorrido em falta alguma em
oito anos de trabalho na Es-
trada. E so fugiu logo apôs o
choque, foi temendo ser lln-
chado pelos mais exaltados.

A CENTRAL PROMETE
INDENIZAÇÕES

A dire_ao da B. F. C. B.
divulgou, a propósito do slnls-
tro, a segulnto nota:"A diretoria da EPOB, la-

mentando profundamente o aci.
dente verificado às primeiras
horas da manha de 1 do cor-
rente, próximo à estação de

dos trens CPC-UO e UA-10,
convida as psssoas interessa-
das, beneficiárias das vitimas
falecidas no acidente e as vi-
tlmas que a êle sobreviveram,
a comparecer ao Deporta-
mento Jurídico da Estrada, na
sala 460 do 4,o andar do edi-
ífclo da estação D. Pedro II,
munidas da documentação ne.
c.sária, a fim de ae habilita-
rem à indenização a que tive-
rem direito".

A êsse respeito, convém
lembrar que a Central ainda
não pagou as indenizações de.
vidas por acidentes ocorridos
há muitos anos. Um dos mor-
tos do desastre de Magno, Ar-
lindo de Almeida, perdeu um
dedo do pé direito num deaas.
tre da Rio Douro, ocorrido há
cinco anos, e ainda esperava
a Indenização a que fazia jus
quando foi vitimado no cho-
que de domingo último.

Cresce a População
Polonesa

VARSÓVIA, 9 ÍFP1 — No
dia 3t de dezembro de I9rjfi a
populaçBo da Polônia corres-
pondla a 28.070.000 habitantes,
entre os quais 13.S01.000 ho-
mens e 14.569.000 mulheres,
informa o jornal «Zygie
\y_r___w_»i esclarecendo quo
a população urbana se eleva-
va a 12.590.000 habitantes, en-
quanto n pònul&çao rural atin-
gia 15.480.000 habitante..

Um dos dirigentes «Indlcals In-
tesnmtes da Comissão Nnclonal I
da Campanha contra n -1*1'
Fernnndo di- Noronha, o st
Jaime G-ornes. líder marceneiro,
ílisse-no*8:

 S*íií. trabalhadores. com-
preendemos oue a ocupação
Fernando de Nprnnlin pelos nor
to-ameflcnnos f um nto de pre
pnracoo de guerra contra os po
vo» pacíficos, alim de lim aten
tado A soberania do Brasil Porj
Isso adiamos iiuo o govfirno hra-!
sllelrn deve retroceder rta
daquela parte de nnsso território.,
para rpm nr1° sejamOf envolvidos
om uma aventura guerreira, com
o sacrifício de nosso povo e dos
Interesses nacionais.

Sobre a Campanha. rt!«se-nos o
sr. domes:

— Desde n seu Início, os mar-! nWart
cònélroe estamos apoiando e-sa
campanha. Iteallzamos palestras
de esclarecimentos nas fabricas o
oficinas, certos do (|iie sóllrtainen-
le unido o povo poderá fa.or com
nue o governo retifique sua po-
sigilo e revogue ato tao Impa-
Irlotioo

!¦* n respeito do ato desta nuite:
— Como participante da Co-

missão Nacional, tenho envidado
esforços para quo o ato solene
na sedo da U. N*. 13 se.la uma
pujante rcaflrmaçflo do dlsposl-
cão dos brasileiros no sentido de
defender a soberania nacional e
o solo sagrado do nossa pátria

Açucar 21"*5*
Arroz  *

Azeite vegetal (1 dia na sennn.il »
líanha ... >
Café rr.oido *
Carne fresca cl 25% de osso <r, dias na semana) .. »
Carne seca (1 dia na semana) »
Farinha de Mandioca >
Fei-ão »
Manteiga • •• •• *
Massa para sopa »
Maie em folha >
Pão *
Pescado nacional (l c'ia por f?mana)  »
Sal fino »
Vlnanrc (et!)  »
P-tatas .   »

160
160

2
25
50

450m
150
160

15
20
10

300
400

20
1

100
200
200

OTIMISTA A PERSPECTIVA

DTFEREKCftS ARBITRARIAS
Além da di-paridade (â a_*j.

| ralada por nós erdre o qus o
1 Exercito pr:cisa gastar para
! i*ifint:r um solrtaclo e o q':e ga-

nlíá um trabalhador para c s-is- jtento .o sua família, temos -:n- ¦

i da a considerar as diferenç-t f"e
salário mínimo d* uma re~i"'o
para outra. Sio diferença-* nr-
bltrariaB, sem bass no custo re:*.!
da vida. mas res-ilinnt' sobre- ,
tüoo da maior ou menor pres.
sao ao movimento sindical c.--"-i- ,

neste nu naquel? Fs'-*-'n
8GD.W). vejamos. Por oi'*.', 3°

o Exército atribui o mesP*o va-
Inr di etapa ^m £üo Luiz do Ma.
ranha". Terczlna e Forta-ein;
o salário mínimo varin T're
e*;r:i« três ca'V.ta'S até em "00
criirciros? Por oue nos Terr^ó-
rios o sa1ar'o mínimo quüs-í fin-
pr.ta com a etapa do socado?

Será oue os cálculo" do Extr.
cito estão errados? São -exa-Te-
rados? Nada disso. Os cálcn'o:j
d» etapas são meticulosamente
examinados pclo-ç Estabel*ci-
mentos de Subsistência nas dl-
versas R.e~iõr*.~ rio pais sfto fel-
tos à base de dados concretos,
ende nao entra n;nhüm senti-
mental ismo, nem tão pouco po.

c'e ír.fiuii*
ganância.

eualqujr
E' ali '

espirito d»
na lnáclp".

I

Violências Contra...
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provocando imediato e enér-
gicos protestos, por parte dos
dirigentes sindicais do Esta-
do, como também de todo
pais. O Sindicato dos Banca-
rios do Rio de Janeiro con-
denando tamanha arbitra-

Momenagem a Maria
Delia Costa em Lisboa

LISBOA, 9 (FP) — Acompa-
nhada por seu marido, a atriz
brasileira Maria Delia Costa
foi hoje recebida no Conserva-
tório Nacional de onde há anos
foi aluna.

O diretor, professores e alu-
nos bem como muitos artistas
teatrais assistiram a homena.
gem, tendo o embaixador do
Brasil sido representado, pelo
sr. Artur Valente, secretário da
embaixada.

O ator Samuel Dinis, num
diseuso de boas-vindas, pos em
evidência a carreira de Maria
Delia Costa eo valor artístico
das suas realizações.

A artista, que visitou todas
as seções do Conservatório,
principalmente á de teatro de
que foi aluna, foi oferecido um

grande ramo de flores.

PUSKAS

riedade, enviou telegramas,
ao Presidente da República,
ao vice-presidente, ao Minis-
tro do Trabalho, da Justiça,
à Câmara dos Deputados,
ao Senado e ao Governador
Cordeiro de Farias. Envlan-
do também clrculares a to-
dos os demais Sindicatos de
Bancários, no sentido de que
os mesmos manifestem tam-
bém sua repulsai a êste gra-
ve atentado a Constituição
a a liberdade sindical.

REALIZADO O SONHO
DE PEDRO, O GRANDE

MOSCOU, 9 (FP) •• O velho
sonho de Pedro, o Grande, um
canal ligando o Volga ao Bai-
tico, está atualmente em vias
de realização e entrará em ser-
viço em 1960, anunciou a "So-

vietskaya Rossla".
Êsse Canal, de 361 quilôme.

tros, concluirá o sistema de
junção por via navegável dos
mares Cáspio, de Azov. Negro,
Báltico e Branco. Partirá de
Tcherepovitzy, no Volga, e
constará de 9 comportas, 2 cen-
trais hidrelétricas e 17 portos.
Preve-so um volume de merca-
dorias transportadas de 12 mi-
lhões de toneladas por ano. Nu.
morosas localidades serão sub-
mergidas e roconstruídas*nou-
tro. lugares.

O traçado escolhido é sensi-
velmente análogo ao previsto
por Pedro, o Grande.

iMia fim
_WÊ:#«f

Conclusüo da 1' pag.
econômica e política de sua
pátria. E o resultado desse
esforço é que, na verdade,
ninguém no Brasil, à exce-
ção de reduzido número d.
entreguistas a soldo da Stan-
dard OU, põe mais em dúvi-
da a tese praticamente vrto-
rlosa do monopólio estatal.

PERFURAÇÕES
EM ALAGOAS

Prosseguem os trabalhos
de perfuração no Tabolelro
dos Martins. Até a tarde de
quinta-feira, no poço do Ta.
bolelro, a broca já havia dos-
cido a 1.951 metros, sendo pro-
vâvel que, hoje, tenha atin-
gldo a mais de 2.000 metros.
Em São Miguel dos Campos,
na Praia de Jiqulá, ao sul
do município, onde há dias
entrou em açfio outra sonda,
a perfuração já ultrapassou
a mais de 500 metros.

Dlantes dos rumores insis-
tentes d« que não jorrará pe-
trôleo, e, visando colocar nos-
sos leitores a par das ativi-
ctades da Petrobrás em Ala-
goas, procuramos, ouvir o en-
oennelro Llndonor Motta, su-
perlntendente da Petrobrás
no Estado, que nos concedeu
a seguinte entrevista, sob a
forma de perguntas e respos-
tas.

HA PETRÓLEO
EM ALAGOAS

A n°Ssa primeira pergunta
sobre a existência de petró-
leo em Alagoas, respondeu-
no3 o sr. Llndonor:

— A existência do Petróleo
em Alagoas cstá comprovada
desde 1940, quando foi perfu-
rado o primeiro poço pionei.
ro do Conselho Nacional de
Petróleo, em Ponta Verde, o
qual bombeado revelou uma
produção estimada em 15
barris por dia de 24 horas.

A pergunta sobre qual a
conclusão das sondagens em

c*mo s. diz na gíria do quartel.
i

FORÇA DA ORGANIZAÇÃO

O que acontece, portanto,
é mesmo uma conseqüência da
maior ou menor atuação dos
trabalhadores, unidos e orsa-
ninados em seus sindicatos, a
fim C" nue oprern ow artjunien-
los (le ssus rfiorosen.rptrs no
s-io das Comissões fincarrega-
das de fixar o miar-tum neces-
'*p>*io ao .sustento de uma fa-
tnilia. Essa atuação logo se

1 torna um índice da maior ou
| menor organização, da apatia
! o", do espirito de luta da elas-

S2 operária e dos assalariados
.-crricolas em cada região. Não

I v por acaso que o salário-ml-
nimo mais elevado foi obtido
nos dois principais centros on-

I r"* o oroletariado começa a ía-
I 7er respeitar seus direitos: no
! Rio e em S. Paulo.

Pai a conclusão a que nos
levam os fatos: para não se
sujeitar a salários de fome, ft
maio** exnlnracno patronal, os
trabalhadores deverão sindica-
lizar-se em massa e lutar com
esnírito de unidade por suas
reivindicações.

nosso Estado, no passado e
atualmente, respondeu-nc.:

A conclusão das sonda-
gens do passado e do presen-
te é que a existência do pe-
tróleo em Alagoas é um fa-
to, porém não foi constatado
ainda em quantidade comer-
ciai, ou seja. economicamente
éxpíorável.

Que se faz necessário pa-
ra que o petróleo em Alagoas
possa nor explorado comer-
cialmonte? Opina o sr. Lindo-
nor Motta:

Para que o Petróleo ala-
goano possa ser explorado co-
mercialmente. é necessrio que
sejam aqui encontrados vários
poços de significativa produ-
ção, digamos, da ordem de cen-
tenas do barris diários.

Quantas sondas estão em
funcionamento no Estado e
quais as suas perpectivns?
Assim se expressou o superln-
tendente da Petrobrás em Ala-
goas:— No momento, duas son-
das da Petrobrás estão funcio-
nando em Alagoas, uma no
Taboleiro dos Martins, e ou-
tra perto de Jiqulá. As pers-
pectivas são promissoras, po-
rém nada se pode afirmar
quanto aos resultados que po-
derão ser ainda encontrados
nesses dois poços pioneiros
ora em perfuração.

A nossa última porgunta,
a respeito das medidas que a
Petrobrás tomará no caso de
resultar seco o poço do Tabo-
leiro do Martins, respondeu o
sr. Llndonor Motta:

_ No caso de o poço de
Taboleiro dos Martins resul-
tar seco, as informações que
dele decorrerem serão técnica-
n,npte utilizadas como guia na
escolha do novo local a ser
perfurado, entre os já seleclo
nados, em tempo, especialmen-
te para êste fim.

TRABALHADORES DA
Conclusão dn V pas.

gamento de 1/2 hora para
prestação de contas para os
condutores; fornecimen-
to gratuito de 3 uniformes;
não punição dos grevistas e
não aplicação por parte do
governo de nenhuma sanção
arbitrária, quer contra os
Diretores do Sindicato, quer
contra qualquer associado e,
finalmente, garantia do 200
horas mensais para os «re-
servas».

UNIDADE
Todos os debates transcor-

reram dentro de um clima de
perfeita unidade • dos asso-
ciados, que aguardarão con-
íiantes qualquer deliberação
da diretoria, prontos a cum-
pri-la integralmente.

AMEAÇAS DO DNT
O sr. Alirio Coelho, amea-

çou os trabalhadores com a
aplicação do famigerado •=
inconstitucional anti-greve,
9.070 alegando a necessidade
de decisão por escrutínio se
creto.

Já NÃO É NOVIDADE
Toda mundo JA «abe qne Amu-irj

vende barato: Camisa de trlcnllne
CrS 1150.00 — 180,00 - 200,00 *
VICT.,00 Oumlta de .arie-r a Cri
80,00, pare rapas CrS 80,00. para
carolo Crf 10,00 — Uua da Al-
ffindes», 818, I» and Rua Vinte
de Abril 7, loja e na Penha: Rn»-
.oi. Maurício, 188-A janto ft Kua
.loi Romeiros Preco» especial»
para ivvendedores

^M__'»' ma B-s^u-

Isso

•fc -_£
SEUS 01B08~

6ED Q_Uj|P fCBOOLPB

*_0IJ3A<__

IMI1IIM

Amaury é o l-usUap das blusAet;
poi» tom ulutioes ilusão CrS 70,00. |
UIiikõc» do Cambraia de llriliu CrS ;
160,(10 UlusSe» 1'cio de Ovo CrS!-.=0.0(1 e mais S0 tipos .lc blusiles .
do todas as padronaccn» < oreços
«um competlduriís Ateu^Ao: orftÇOS
nspiruü&Ia paru rnvAndfedAreft lll,u jtia Alfândega, .118. I» anclnr - j
Rua Vinte de Abril, 7, loja. B na
ftmba.,J*__ **** MnwMi, ft**-*- *

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GELADEIRAS A DUCO

mecanico-eletriciaiaO sr. diapoe do amigo Ramo», mecanico--.o---.c-.que
conta eom om,na *V?g^^^^&aT$*n> T fe"
de KeiHrt.iru» e muu-rea .UDStltul.ao °e" '" ,," i)U» He-1
.nada. « preços módicos - Atende-se a qualauor ao a 

^u«noue Boltcaux 85 Meyer - (Caxamhn - rei.. «»••*-

OT51
0 Calor Não é Problema

Com a (rrando venda de blusões
do Amaury: niusôos uo frcxola
xadrei Cr$ 150,00 - 180,001 -
S00.00 Ulusocs Uember a CrS 80,00
e uma enorme variedade de pa-
rtrncs i. sua escolha Rua da AI-
f-lnnega, 818 — 1' andar - Rua
Vln'o ,i„ Abril, 7. t.oja Rua aos* |
Mnurlclo, 286-A — Pteeos espe-

i oiwia.

I5Q
Cwuctn»

ÍOtltA^aMlNENTtf

dekitíor
ramo motta uma

R«dacao • Administração

Rua Álvaro Alvim, 31
33* ANDAR
SUCURSAIS

PETRôPOUS*. Rua Alencar
Uma. 13-1» and. - sal» 3

CAMPOS; Rua Joio Peesoa.
138 dobrado)

PAULO: Rua. doi
dantes. 144

Esta-

TELEliXJNES __,_,_
Portaria M-30TO
aeríncla 22-4226
Secretaria 42-__*_
Redação 32*-*518

VENDA AVULSA
Número Oo dia .- ¦•
Ao* domingo* .... ••
N-meros «rasado» -.

ASSINATURAS
Asstnalur_ nnuai . -
Assinatura Slmestral
Assinatura trimestral

Cr5
1,50
3,00
S.00

300,00
180,00
10S.0O

EXTERIOR

Srmarlor Oaoíaà, ItfrCJ  300,00
S mesei .1 i»00

Via aéreas aereeelda» d«
despesas de porte.
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Os 
.iropilulfo» dn (Ifmiiornliírtfrto e liiílml*

daçãoáo OonamiO, dt) imrte «loa homens
,,o jS»ímoiiHtáou-m /ronco «ríflealf;

s-ttMs^*«s*-m<*m^:«-x*i*^ ímtaaK9B8ssf^^
ísisa^s^sis^^

c/iefc velou-o, «io» lOHbfl opir mollctoiamwtfl
do modo quo o velo fosso rejeitado e ussim
náo empenhou «eu prestigio jmKo a muita»
deputado» de tua torrente como Ias em lodo»
o» caso» ondo teu taford»»»» culejii envolvido.
Tal atitude ficou evidente como umu típica
manobra governamental destinada a logar
a opinião jiilMicu coiiím a honorabilldadv do
Congresso,

„, nvoMmeti.o neste» ultimo» dui». Medida»
iwicrla» Vim tendo patla* em wálvavela-

, onostemivaimiite jm-M IntotaMw dajo-

3ir mcooutíw que hoje, mnl* ilo que nunca,
%lá disposto a dobrar o pescoço do legisla.
.ro a lim áo poder executar com u maior

[cscnvolltmi todo a »eu plano de tieffdclos
Tomos imperlalistas norte americanos.

DESDE 
o momento om quo a Câmara a o

Senado resolveram, pela vontade de seus
membros mai» combativo», travar o debate
ò opinar sabre a grave questão da conees-
são aos ianques de bases militares para te-
leauiados, especialmente no momento em «no
ifi'deputados tomaram a histórica provUión-
cia de requerer a constiluMo do uma Cp-
missão Parlamentar de Inquérito a fim do
craminar a politica exterior do governo - o
sr Juscelino K«bie«chofc «nl» & campo com
as medidas agora em desenvolvimento, vol-
tadas todas ela» contra a própria esrutura
democrática do pai». Tendo assumido com-

promissos peremptório» com o» gringosi do
U'«i°/iin«7fon o respeito do uma fácil o deli-
nitiva negociação sobro aquilo que amai» ca-
roao nosso povo, o sr. Presidcntoda ficj.il*
blica revela-se disposto o ir à» ultimas con-
sciaMneias para quo seus atos sejam engiil-
dos velo poder legislativo como fatos consu-
madMcirremisslveis, náo sujeitos nem ao
menos à critica.

O 
-plano de desmoralização e inlimidaçdo

do Congresso está compreendendo atô

mesmo uma sutil e maliciosa aliMfflo presi*
dcndal na desastrosa questão da emenda,
cadiliac, cm que a iniciativa de alguns parla-
mcn ares irresponsáveis o ávidos dc vantu-

am» ilícitas criou o demento, propicio pira
qZ a presidência da República passasse a

fermentar um clima do desmoralização con-

imMm»m\*tiwámm\itt\mnK\\\ 
""" """™

Ui Plano de Desmoralização do Congresso
Para impedir a Comissão de Inquérito

interesse» subulterno» de teu» membros o
mnls celsa» desse tipo, ti' evidetito que /mí
uma Mrea «sllmiilniiilo cima guerra de nervos
para Iciilur proslrur o inder Jeolslalivo uos
iids do eMOUflVO! como um inslmiiiim o «ervll.
Aa mesmo tempo a figura do Presidente 6
íneenioda como a orando figura que "cumpro

o smi dever de condiielr o alertur a Naçáo,
morrendo ao» olemciifos de transmissão da
vontade governamental nos meios imimmeri*
tares, jnira fazer sentir a sua ação mü,„""'

Dagoberto Aplaude a Campanha
cm Prol da Pctrobrás

ctrjtfiffSaJt
Câmara Federal

tra o poder legislativo. Vetando a lei Indm- gg^lf WSS» 9flS ÜRB taT^fteTru^ímMM^•Saffl^^ttffl^a mmSmm SS^fM ^^muiaayjmo 'IZtZJ"™1 " gnmin »» "" **

POR 
outro lado, a/iroueitanilo-so das .'filia*

o conhecidas Ugaçõet do provocador Car-
los Lacerda com a policia, com o Ull, cum
as mazelas do Itamaruti, lançou contra a 00*
mora dos Deputadas o grande gesto de flfflfl*
ça: quem quiser desvendar qitostCi» aa pp*
litica exterior do ItamaratI lu ali tudo 0 fWO
como altos segredos puru o povo bnisiloiro
apenas, ma» nuo para o» agentes americanos/
sofrerá o torrar dn lei da segurança, a des-
titulçáo, a cassação, o» choques destes illti-
mo* dia* no plctuirio do Palácio Tiradentes,
a dramatizada medida tomada jieranto o Trl-
bunal Militar pelu desmoralizado cassador de
mandato*, sr. Ivo dc Aquino, são peças dCsso
jogo do Intimldaçflo do Congntso. Quem não
sabo que Carlos Lacerda há muito» anos 6
um familiar das fulricas o mi«<5riu* do mi-

nlítdrlo do Exterior, onde srmpra tevo acesso

a tudo, pilas máos dos próprios ministro* o

allos funcionários? Quem ignora a sua infi-

«lidado nos gabinetes dos alios chefes da

whDistiTto Federa), *iow « »«« W**ta sWWWIía.
POUOO vale,-via» a ofensiva so dirige eomo
mn sinistro lembrele para os dem ai
dejiiitndos que honrada o dignamente se dll«
pwieram a «tender «o clamor do povo bra-
illeiro, abrindo o debate e o «tame dpi ne*
odeio* dus bases de teleguiados, o Acordo
Militar Urasil Estados Unido» a a politica
exterior antlnuelonul do governo.

QUER 
o governo impedir quo asse pniriú-

tico trabalho du Inquérito soja levado
u efeito, ti puni Impedir i«'o, o que está

promovendo táo grosseira» manobras, como
)ul jioiicos dia» prometeu O sr. Vieira Oe Melo.
Para tirar o melhor e/eilo desse orimlnoío
trabalho, contra a «oboianla do um poder
fundamental da República como o o o lygis-
lativo, a par dessas Iniciativas mieerdveUi de
dcsmóraluaçdo o intimidaçilo do Çonffreísp,
lançam os agentes do executivo uma onda
do boato» o advertência» claramente otioo*
mendadas, tanto pela imprensa alugada co*
«io por meio dos rumores mais desencontra-
dos, como os quo circulam nos corredores du
Palácio Tiradentes, destinados ^evidentemente
u dcíoricntar o acovardar aqutlcs quo s<lo in-

dc-iicndentcs. Falam que a Câmara está para
ser fechada dentro do pouco tempo, «j.io o

governo náo podo fazer nada com Cato con-

gresso porque atrapalha tudo a só trata de

MAB 
o l«o resulta de concreto disto, 6 qua

a ComlMflo Parlamentar da inquérito
continua lem to instalar o o lldcr Vieira da
Melo, perguntada a respeito, saiu com cuasl*
vae. düendo i/ne talvez atô » fim du semana
»e íns/nle o «/iio («Io nflo so deu porquo tem
surgido tanta coisa neste» dias... Podemos
com isto ver claro quu a questão da Comi»-
«do dn .iKiiiiVilo a respeito da Fernando do
Noronha mio ú uma batalha simples o /deli.
Muito pelo contrário, cia está a exigir do todo

o povo o sai principal esforço agora, a fim
do que a manobra //ouunaiiicntal nílo eon-
limai obstruindo pela intimidaçilo, o diver-
sionismo e a dcsmoraliíaeilo do Congresso, o
que se ulctula ao imperativo do toda a nação,
o debate e o exumo de toda a política owterM
do ooiidrao, o reexamo do Acordo Militar
BraslhEttaâoi Unidos o a disciissdo o /mal
anulação do ajusto dos teleguiados.

é preciso fazer frustrar a ação do cxccutl-
t vo quo so dtstina a desmoralizar e paru-
tisnr o legislativo o com isso a
presidência espera poder dal
por diante fazer todo tipo do
ncaiicio, entrega o cessão que
dispõe realizar. O Congresso,
neste momento, necessita do
«poio ativo o decidido do povo.

®
M««m>í««rm?

I Light Suga Sangue no Povo Carioca
E de Milhares lie Seus Trabalhadores
¦¦¦ " ^^ mllhfles 

i*- '" «r. «v-4-1 j« fAWi rti> flcurar um can

fhial a féria do bonde Piedade e qual a do Cascadura juro^a
• !• m. *í^ ..W4-4 cnnn t Odf) qUI

Em pouco tempo (fo uxIlWn-
ola a Potrobroí J6 eutorlMi
ninivò» do »eiiB trnbolhof, os
mnl* otlnil»'.'!!* proRiifollcns,
«firmou (intvm um brovo aw*
curso o sr. Dogoborto i-11!0*1-
Duntro ilu pouco» imoa lora-
mus o còmumo nacional cem
por conto nlwdldo pulo pu-
tróleo noolonnl. E i"iu*:n "e*
pui» vowmoa ii siiWn du po*
trolulro» o-a «inprcsii niiclomU.
pnrn 6 fcrndolmonto, cm mor-
cndoi wininiíolros. clu pm«u-
Vo eximido dn hóío nacional.

CAMPANHA
Enquanto Isso "n inlmliio»

do moncpólio oelntul iiuinen-
tiim SUU1 atuque-s, ft PoWO-
brás, orsonliadoa o bom cs.-i-

pondlodo», nn Imprun»». no
riiillo « na lolovlsfto.

Mns n opinlüo publica nn-
clnnal tiimbc-ni se movimento.
El» norquu n mòeldodo e;»**1-
diintll paulista acaba do pro*
crnmar umn semiina dc con-
forf-ncinH a ilcbuti-s kOIhc ns
renllzaçücs d:i Pctrobrfls.

O sr. Dnnoberto Snlcs.dc-
pois du saudnr essn Inlclutlyu.
dirigiu opulo ao, csti.dnnto»
de mitroa Estados, n fim de
nue fnçnm o mesmo.

MAL INFORMADO
O «r Sériilo Mogolhacs, alu.

dlndo ft exposição feita na
vespern. pdo mlnlsVro da Fa.
zenda, sobre n sltuaçilo econo-
mico-íinnncelra do pnls, a"r-

kmlm nindn ......
por s«u» n«xlll»re» Imidlawe,
nclo meno» « ionpellQ Ua quenw
{no do remossa» do lucro» pn-
rn o exterior.

nisso o minl»lrp havor|
aconselhado o voto ft em»»
«miro romoiM du Jucroí por
JulK.ir quu n» reslrlçoes nela

contidos desencorajariam o»
invorsfieH do cOptill dni f>-
mi* »iibde»envolv|dn« do pa»
Acontece, porím. observa o sr.
Sórclo MaoalhDuli que n» cm.

prosas bcneflelndnH pelo atual
ülstemii do reini-ssn du lucros,
n Smpò oficial, nfto oneram
cm nonhumn zona «ubdeion-
volvida o sim no Hlo e em
SQo Paulo.

LACEUUA
Lncordn ocupou longamcnU

« tribuno, mos nOo respondeu
A» acusnçOos quo l«o f«5i na
vôspera o ministro da Fazcn*
d™ Disso 1'orem quo voltaria
n tratar dn oxposlçfto do sr

Alklmln. Vamos ver so cntfto

Sllca as histórias do pedi*
do do mntcrlu pns*- leito pelo
^X So publicidade do seu

jornal do Ministério dn Fa.
Jonda e sobro as domwçhee
junto ao comerciante Ga'dca
no. a fim dc íue este. «nalTO-
ca da suspensüo da campanha
da "Tribunn do Imprensa
entra 61o P*^«^,taíí™S5
se junto «o sr. Alltlmlm, par»
liberar o Plymouth dc pro*
prlcdnde dc Lacerda. pre»,n»
Alfftnde«a P«^MJWS!
monto de direitos do impor-
tnçfto.

Sempre que os trabalhado*
pequena melhoria nos seus sa-

¦.Hiena meloria nos seus sa*
lados dos seus empregados
copiòsas lágrimas e rios de dl*
nheiro para, através das pftgl-
nas de certa imprensa e pelo
rádio, procurar comover a opl*
nião pública e íazer crer sua
incapacidade financeira. Nao
pode — alega a empresa —

melhorar os seus serviços e.
muito menos, aumentar os sa-
lários dso seus empregados
sem aumentos de tarifas.

A LIGHT SUGA O SANGUE

Sena melhora os seus servi*
cus a Light onera cada vez
mais a vida do povo carioca
com sucessivos aumentos de
tarifas e submete os seus tra*
balhadores a condiçScs de tra
balho cada vez mais difíceis,
principalmente, o pesscal dos
bondes, que. hoje, esta empe*
nhado na luta por aumento
üe salário.

Os bondes não dáo lucro:
Erita a Light por todos os can*

«.os. Muito bem: Mas onde en-
tá o prejuízo? Mudemo-la*
Um bonde da Linha Piedade
motor e reboque) dá, em me*

dia Cr$ 3.000,00, em oito horas
de serviços; um Cascadura
CrS 4.500,00. Ora, no carro

(motor e reboque) dá, cm me*
nelro e um condutor; no re-
boqíe, um condutor. Vamos
colocar um fiscal para aconv

panhar cada bonde durante
as oito horas - o que é ura

«¦xagero— e teremos, no caso
ao bonde Cascadura a féria de
CrS 4.500.00.

CrS
Um motornelro mflO (p. dia)

Dois condutores 409,00 <P* *£>
Um fiscal..* 230-00 (p. dia)

Total  860,00
Deduzidos CrS 360,00 de Cr$

4 500.00 teremos um saldo ae
CrS 3.640,00, em cada composi*
cao (carro motor e reboque),
t^ar, as despesas de conserva-

SS renovação de materiais.

milhões de dólares. O total de
ros pagos vai a 9,4 milhões
dólares, muito mais, portam

a * !• ..»», c-nt,n i od0 que o p uerjlozearpNNp
— Os balanços da empresa ímperialista sao um saco t0 d0 que 0 prCjuizo apresen.

itsm fundo, demonstra-o a revista PN, num estudo
tado.

O que se vô, pelo halanço.
DE PROPÓSITO, pois aplicou

minucioso de seu diretor

eonsumo de energia elétrica
(própria da Light) e outros
serviços (mas que não nos
venha com todas as despesas
do Departamento Jurídico, oas
oficinas de triagem e outras
semelhantes porque esse tru-
gue nfto vale).
CARRIS URBANO, UM SIM-

PLES DEPARTAMENTO DA
LIGHT

A* Light tem levado o go-
vôrno e os trabalhadores para
discutirem, Isoladamente, o

cas0 dos bondes, da energia
elétrica e gâs e dos telefones.
quando todos estes setores de
serviço público nada mais são

que tentáculos de um mesmo
«grupo econômico que se dono-
mina Grupo Light.

Quando, em 195-4, os traba-
lhadores da Light reclamu-
vam aumento de salário e a
Companhia apresentava os
mesmos argumentos hoje uti-
llzados, a revista PN, de 5
de dezembro daquele ano, pu-

brlcava um substancioso es-
tudo sôbre os desvãos dos
seus balanços, comprovando o

quanto eram fictícios os pre-
juizos alegados. „T_TAT
«LEIAM O DIÁRIO OFICIAL

DA UNIÃO»
«Que os Homens do govér*

no leiam o Diário Oficial da
União, apelava o autor do
estudo publicado por PN « de-
monstrava que «pe*03 bala"'

ços que temos em mãos pode*
mos verificar que os lucro:,
dessas companhias, em imõ,
foram os seguintes, feitas a
conversão cm cruzeiros na ba-
se de CrS 60,00 o dólar.

Companhia Telefônica Bra-
silelra CrS 319.790.000,00 ....
(•100*:ó s- capital)

São Paulo Electric Co Ltd.
CrS 35.181.-180.00 (200^ s- ca-
Pitai)

São Paulo Light and Power
CrS 727.520.820,00 (127'.ó s-ca-
pitai)

«O Diário Oficial ria Unltto,
de 14 de agosto de 1951, pa-
glna 181 -- prossegue a revis-
t, citada — publica o balam
co da Companhia Telefônica
Brasileira referente ao ano de
1953. Inicialmente, t;al balan-
co 6 um atentado à lei das
sociedades anônimas (Dec. Lei
2.627. de 26-9-40), cujo artl-

go 4' diz:
«O capital da companhia se-

rá expresso em Dinheiro Na-
eional e poderá compreender
qualquer eppôcic do bens ..
etc «Ora, o balanço da Com-

panhia Telefônica B^'1""
está escriturado em DÓLAR»,

Sôbre a Companhia Carris.
Força do Rio de '"

Luz e
neiro (vejam o

Ja-
nome: Cia-

Carris Luz e Força do Rio de

janeiro (Light), diz o comen-
tarista: «Esta companhia è a

maior do Grupo Light e teve
o seu balanço do 1953 publi-
cado n oDiário Oficial dc 3
de setembro do corrente ano.
No balanço aparece um vul-
toso prejuízo dc USS 7.807.275,
ou sejam, quase 8 milhões de
dialnres, num ano. IC rcalmon-
te uma soma vultosa e,, pri-
melra vista, parece justificar
o ato do governo Federal.

Entretanto, inicialmente,
desse halanço, o que se vê é
o seguinte: do seu capital ini-
ciai de 45 milhões de dólares,
a Light iiesvlou 36 milhões de
dólares para outras empresas
não mencionadas, ou soja.
APENAS 20% DO CAPITAL
foi aplicado no negócio E 80rr

APLICADO EM TÍTULOS DE
OUTRAS COMPi\NIUAS!

Ora, então a receita dp ba-
lanço é pro-luto de apenas uma

quinta parte do ap.arente po-
tencial econômico aqui inverti-
rio Para suprir essa falta do
capital, t3o desfalcados para
outros negócios, a empresa
lançou empréstimos rio (leiiim-
tures. a 8% a.a, no total ne
('á um ônus de juros de 5.4
67 milhões de dólares, o que

^>*>A'

é que a Light ONEROU-SE
,, .ju capital, do baixo custo,
em outras empresas, tomando
para si dinheiro mais caro!

Há outros aspectos que me*
recem análise especial. O mon-
tante de depredação e amor-
tlzaçáo atinge, em números
redondos, a 1110 milhões de
dólares, ou seja, 12 vozes
maior que o capital rcalmen-
te invertido, que foi de ape*

nas U milhões de dólares. Por
éstranlvi <«n>' pareça^ esse tun-

do de depreciação inclui tam-
bóm a depreciação de compa-
nhias subsidiárias, ou seja,
um fundo para terceiros!

Então, vemos que a l-ight
reduz os seus lucros, tirando
parte deles para cobrir desva*
lorlzaç&o de outras rompa-
nhias que. afina', nada tem a
ver com os interesses do povo
carioca.

A provisão para depree.a-
ção dns Instalações da Llaht.
,. -....«... .,,, i--.i-i.riro de lOa-i,

8.459.433 S para cobrir
.i.acâo de um patrl-

mônio obtido com o capital do
•1 milhões, Quer isto dizer oue
a titulo de Denrcciaça^aLtgin
retira áhúr>\cnte UMA VEZ
u seu capital real. graças a

esse er.3onhoso artificio con

tábil de figurar um capital
aparente, do qual apenas 20%
loi realmente Invertido no ne*

góclo».
Se fizemos transcrição tüo

extensa foi dado o valor do*
cumentário do estudo meti*
culoso feito pelo sr. Gcnlval
Rabelo para PN, o qual põe a
nu toda a chicana da Light

para encobrir seus lucros, in*

tensificar a exploração do po-
vo carioca e dos seus traba-
lhndores.

Preço Alto da Carne é Exploração
dos Frigoríficos c Negocistas

é de

"CONVOCADO
0 DIRETÓRIO

NACIONAL
CO PARTIDO
SOCIALISTA
BRASILEIRO"

"Por dclibcraçSo da Co-
missão Executiva Nacional
do PSB foi convocado o Di-
retório Nacional do Partido
Socialista Brasileiro para se
reunir no próximo dia 20,
sábado, às 15 horas, na se-
He do Partido, à Avenida Rio
Branco, n. 173. V andar,
qrupo 201. com a sequlntc
aionda dc trabalhos: a) —
AnrovnçPo do Renimento
Interno: h) — Recursos; c)
— Assuntos gerais.'

Câmara do Distrito

O sr Couto de Souza, dis-

cursando na sessão do ontem,
abordou o problema de indus.

tria dc carne cm gorai, anun-

ciando estar «encetando a

campanha contra os frigor fices

os marchantes e os negocistas.
responsáveis pelas pW™ ab-

surdos a que atingiram a carne

c os produtos derivados. O ve-
rendor pessesista apresentou
CTáticos e estatísticas, provan-
do que o Brasil não necessita
importar enrn;. Os que afir-
mana o contrário, dlsss, preten
dem ludibriar o povo para ob-

ter ma-oracào nes preços. As
insdústrias derivadas da carno
proporcionam nos trit;orlficos
lucres fabulosos. Passando a
íalnr sôbre n Indústria do cou-
ro, afirmou que nunca o Bra-
sil teve tão grande produção
d*, couro, para a qual, alias,
não encontram mercado, dn vea

que cs produtores braaltelrpa
têm que comprar dólar na 5."
categoria, enquanto que os ex.

portadarrs argentinos e de ou-
tros paises limítrofes cense-
guem colocar suas partidas ria
couro no Distrito Federal, ob-
tenda cSalar na 3.* categoria.

Concluiu o sr. Couto de Sou-

eu discurso com a pro-

mossa dc que vcltnrá à trtbu-
na para prosseguir no desmas-
caram-.nto das manobras dos

que pretendem explorar a boi-
sa do povo.
CONGRATULAÇÕES A GRA*

NEL
Na oraem do dia continuou

a ser discutido o projeto qua
trata da encampnçáo pela Pre-
feitura da divida da ADEM.
Várias emendas foram apre-
sentadas. O vereador Levy
Neves, falando sôbre a matéria
criticou acerbamente o Pre.
feito Negrão de Lima. As cri-
ticas foram refutadas pelo W-
der da maioria, sr. Gama Fi-
lho tendo na ocasião se trava-
do 

'ligeiro 
debate entre os deis

vereadores.
Várias moções congratulató*

rias foram aprovadas: pelo 66.«
aniversário d; fundação do
"Jornal do Brasil", com a pró.
pria Câmara por pe ter feito
representar nas solenidade d«
pesse do novo prafeito d? São
Paulo.

Outra ainda, de congratula-
rf.es à determinado vespartlno
pela campanha- que vem fa-
zendo em prol do cumprimen-
to das leis e posturas munici-
pais relativas ao excesso d«
í-uidcs na cidade e. finalmen-
te, uma outra, ò. sra. Anésla
Pinheiro Machado, primeira
mulher no Brasil e no mundo
a obter "brevet" de avladora,
pala passagem de mais aniver.
sário desse seu grande feito.

r ,., . " ;--•-" - " - - " ' ''-—''

» J^. I***-.ra.r)nnCa ' Vá lá, para não ser o cs- b,lalmAtravés da imprensai g^-g-K-fiS £s
seu chapéu 0 segredo rte seu

sucesso administrativo..-»
Vá lã, para nu0 _sor °

questão de humanidade, a si-
tuação daquelas pessoas que
não são marginais e sim tra-
balhadores. mas ó o sont--

)m|íH91
Wmm*

VP

üiz 0 chato, num discurso«*ft<0 JÜ&^

«Nós amamos o P«W'"»,^,(j1*JSwe amor?

H «X:í». i^r&adX é feito de matória
plástica?

PARTIDOS

temor a uma rea-
ção üeien contra as condições
miseráveis em que vivem-
Eis o amor do Chato!

continua com a linha entre-

guista. não tona salvação.
Portanto, a estrada de Da-
masco é outra!

CONFíSSAO

tá na cara a confusão. Quan*
to aos atos da massa popu-
lar. não perde por esperar o
Fábio, pois quanto mais a
vida andar, mais ôle ficara
confuso-

espalhafatoso parecesse_ a

ilha. Mas, vir com essa his-
tória do «cucesso», já o mui-
to. Será possível, Benjamim, ESTRADA DE DAMASCO
nue você não está vonrtn que
ela 6 prefeita propagandista
rios gringos?

Vimos ontem como o comer- Comércio Exterior
do Brasil em 1953

(Si)
matérias primas por preços

Mo exterior do. Brasil se acha

em dependência dos EE-UU-

toais de 50% de nossas ven-

das externas) e como os trus-

tes ianques nos obrigam a ex-

o pri-
lubrificantes, óleos

Quando AU Right dá para
falar de politica, já se pode
calcular o que vai dar. Ims
o que diz, no «Correio da
Manhã»:

«O órro trágico dos pró-ho-
mens de 45 e 465-, consistiu
em riar «um papel proponde-
rante aos partidos, quando
nãn existia nenhum».

Está muito boa essa! E os
¦500 mil membros arregimen-
lados, que o Partido Comunis-

ta já tinha, naquela 0Pop-a?
Ou você andava cego, Mr.
Ali Right?

DONA FELISA

Benjamim Costallat, no
«Jornal do Brasil», fala de
D. Felisa:

«D. Felisa... surgiu como se

trouxesse à cabeça florida toda
a pequena ilha do Mar das Ca-
raiba.» «E, talvez, seja esse

MOCAMBOS

O «O jornal» fala dos Mo-
cambos de Pernambuco:

< aqueles cortiços nn-

cados na lama c que abrigam
nopulaçõos marginais mar-
cáaas nelo desconforto e pe
la miséria, constituem ver*

dadeiros focos de lnqurita*
ção social».

O sentimento do «O por-
nal» ao escrever sôbre esse

crave problema, nao è rte

tentar melhorar, por uma

Diz o «Correio da Manhã»,
num tópico ao pé do edito-
rial, sôbre as tentativas de
formação de um partido do
centro:

«O movimento tem por ob-

jetivo travar a marcha do
eleitorado para os leitos PU-
PULISTAS...» E, acrescem
tr> — «Us abaixo:

«Eles (os que tentam a
fo ,.iaçâo centrista - VP)
não se salvarão, reunindo-se
fundidos num só grupo. A es-
trada de Damasco é outra: a
revisão dos programas...»

Será que isso basta? Qual-
quer programa revisado, se

Na «Tribuna rte Impren-
sa», Fábi0 Carneiro rte Mello
diz:

« ..tudo se nos apresenta
confuso, como conseqüência
natural do emaranhado rte
incongruências que envolve
todos os atos da vida publi-
ca nacional, emanem estes rto

governo ou da massa popu-
lar».

Não deixa dG ser uma con-
fissão que, «aliás, pelo trecho,
podia ser dispensada, pois es-

SINCERIDADE

DISSOLUÇÃO

Geraldo Rocha, no «O Mun*
do»,, clama:

,0 nosso Congresso 6 o
mais caro e menos eficiente
da face da terra e se nao fôr
imediatamente dissolvido ar-
rüiriarà o Brasil. Fora com
estes maus legisladores».

Geraldo continua batendo
na tecla. Qual a quantia *
subvenção, Mr. Geraldo Ro-
cha?

mo^é.^^^^^-^
^^l-Ká^qS ^^gíSi&^m0biK ll S» rpreíens^do presidente
«Há sinceridade nisso?»

(Mensário Estatístico, n' 67)

Na composição
- L rorrente importadora ocupou

içao da correnie.uni .^ ,„v,-rlfleantes
grupo demeiro lugar o ü™^1- ^^]$$¦ miiíic.S;de;tqneládasl

minerais e seus produtos,^ Wfafe de dólareS) represenminerais e
12,6 bilhões de cruzenos e

taram 26,6% do total de n°S^ó«r^bustIveislFu2.Neste grupo
is (Fuél
'cadoriaslaiillll «"!"'" —¦. ,, i-nitn P OS OICOS uuiiii/uo".'.**

destacam-se o pe»M e °s 
constituiram mer

é Diesel) que, ifIfdaine^e Oa importações,
epresentatlvas no^» 

ae 9)3%, e G,8% do obastante rt-pi"*— ™onoPtivamente a a,dvo e u,ovo «^" -y
pois corresponderam respectivamente ^ seus
tal. Aos combustíveis, ^guenase 

produtos 
quiml*

tences e a^ssórios, ««M6.7* d° 
gS'Üfl*', o trigo en.

cos, farmacêuticos e semelhan jc» acessórios, com

Aberta a
Do Substitutivo

Discussão do Anteprojeto
do Plano do D.A.b.r.

grão, tui" «-..*"". -- . _,„.„!- com b,a'/f. j.*.c=«« i-,-««—
fa e as manufaturas de metais, ™" 

t os tratürcs, a
merecem destaque as«ulng fôlhàs rte Flandes e os ca-
soda cáustica e os «"^X^e acessórios para automó-
minhões e chassis corn motores e^ ^^^

veis. Figuram ainda em í«^ colulose para fabri:

fa^dfpapero bS^ ft& em lingotes e a cevada

'^Nf 
ZSo da «rye^e^rudo» Jg^

r o café p™ crao com «du-i*-! «un __5„„ rot;.
Üaões de 

"cruzeiros e v™- -¦¦--- 
, . PXternas.

do total em dólares de 
^^^ggp total cm dólares

meiro lugar o.cafi»|*£& ou sejam 69,3|
iv,.n»o ,ic cruzeiros e 843,5 mlln9|^|s externas. Destacam-se

rSèiu"ir;o"algodão em ^'^^"amêndoas, com 4,5%;
de nossas vendas externas «jm™

a hematita, com 2,4% .•^¦J*^SeriÊres a 1% do total, o

7m' SôlnT íSa^^rSf as fibras de sisa^ou

SeS co0macótasCsuperiores a 0 5%

a 15 em bruto, a manteiga de^cacau

para
ganes.

Verifica-se a

is, a ixia ««. bananas, o arroz,
cotas superiores a 

2£S'^Sas ào Pará

ssâ rs?^.s0o',"«c"U,0,.,. -..
táçâo do caíé em grão (69'3J'J°tag norte-americanas, que
maior parte por firmas naonopolist.as .nterno 

e

t?^ írm. coSoamem%eiugaCr na pauta da expor-
'^° COMÉRCIO 

SERIOU DP «RAS.L

(Janeiro a outubro 195511956)

Valor a bordo no Brasil («Cr* 1.000'

Rejeitando o Plano de Classificação do ajUg^gg

á o Anteprojeto de Substitutivo do Plano.

Na assembléia da 
^rg^jo».^ 

«gjjg

famosa parte inicial desse trabalho.

"O CONGRESSO NACIONAL
DfiCBETA:

Congressorealizará a

Anos - ft«£mtldad«3s (t)

Importrujao:
1955
1956
Exportação:
1955 - ••
1956 .. ¦•

11750190
11 756 421

5 076 37*
4 691 49"

ITíWter. Mensário do M. Fazenda, n» <-"

.«18 971 862
55193S72

«4 12) «S4P
tst '.9'.' ST-t

08 O.

CAPÍTULO I
DOS CARGOS

Art p _ Egfa lei institui
a classificação dos cargos do
serviço civil do Poder Execu*

Art; 2» — Para os efeitos
dusta Lei:

X — Cargo é o conjunto ae
rlcveres, afribuiçõus e respon-

sabilidades cometidos a um
funcionário, mantidas as ca-

racteristicas de criação por lei.
denominação própria, número
certo e pagamento pelos co-
fres «ia União.

II _ Classe * o agrupa-*
mento de cargos de Igual «a-
lureza de deveres. atribuições

nivel de responsabilidades.
TH — Séries de Classes sso

r, conjunto de classes ó*a rneS*.
ma natureza de trabalho dis*

postas hierarquicamente, de

acordo com os deveres, o grau
do dificuldade e responsabili-
dade das atribuições e cons-
tltuem a linha natural de pro-
moção do funcionário.

IV ¦ — Grupo Ocupacionai
compreende séries de classes
ou classes que dizem respeito
a atividades profissionais cor-
relatas ou afins quanto a na-
tureza dos respectivos traba-
lhos ou ao ramo dc conheci-
mentos aplicados no seu de-
sempenho.

§ io _ Os cargos, ou Bao
de. provimento efetivo ou de
provimento em comlssüo.

J 2» — Somente os cargo»
de provimento efetivo se di»*.
põem em classes.

5 30 — as classes e sérlM
das classes Integram os grupo*»
ocupaclonais. na «•onfomal-
dade do Anexo L

Art. 3o — As classes esca-
lonaoruse neloa nivela «ia 1 *»

18. considerados dos deveres,
atribuições e rcsponsabiüda
des dos cargos que os com-

P0Art 
4o - Os deveres, atri-

buições e responsabilidades
Jertinentes a cada classo se-
ráo especificados em regula-

Túnico - As especificações
compreenderão, para cada
classe, além de outros, os se

guintes elementos: denomina-
ção. código, descrição sintétl-
ca dos deveres, atribuições -a

responsabilidades, exemplos
típicos de atribuições, carac-
terlstléas especiais, qualifica-
Cõos exigidas, forma du recru-
tamento. Unhas de promoção
e do acesso.

Art 5" — Os cargos de pro-
vinaento em comissão, na for-
ma do Anexo II. compreen-
dem:

_ cargos de dlreçSo (so-
perior e intermediário);

II — Outros cargos em co*
ml3!!Í*0* j j«»MU

5 io — Os cargos de dlrep«>
-uperíor são providos, em co-
miss-so, mediante livre escô-
lha do Presidente da Rcpu*
hlica. dentre nessoas fluo sa-

tlsfaçam os requesitos gerais
para a investldura no serviço

público, bem como possuam
^peri«-ncia atolnWrat va e

competência notória; oosca
ros de direção intermediária
oude menor hierarquia, den-
tre funcionários que tenham
dado provas de eficiência e

CT2od-esão os demais car-

gos em comissão providas
nor livre escolha do Presiden-
?e°rda República, dentre pes.
soas qualificadas, que satls-
Siir.01 reouisitos gerais pa-
ra ImesAdura no serviço pu-
bl^^2)aíriiniiÇóeso

responsabilidades dos caigos
m comissão serão definidas

nas leis orgânicas ou regi-
mentos das repartições.

CAPÍTULO II
DO VENCIMENTO

^t 70 _ o vencimento de
cada 

"classe 
será detcwilnado

no item A do Anexo III.
8 lo — íi estabelecido, para

cada classe, um vencimento-
base, inicial, acrescido de 5%.
consecutivo o periodicamente,
por triênio de efetivo exerci-
cio na classe.

s 20 _ o funcionário, quan-.-..-_ -„„k., n venci*venci-
do nomeado, percebe
mento-base da classe.

<*. 30 _ a apuração de tem-

po de serviço, para efeito de

Regressão horizontal se regu-
1» nplo disposto no art. j™

Lef Ull! de 28 de outubro
de 1952- .

s 4» — A progressão nori-

zontal é devida a partir do

dia imediato àquele em que
o funcionário completar o tn-
ênio. .„„

r 50  A licença para »ra*

tar de interesses particulares
„ o afastamento para servir
em sociedade de economia
mTsta ou organismo interna-
clonais suspenderão a conta,

gem do triênio.
e 6o _ a transferência do

funcionário não interrompe a
contagem do triênio, para elei-
to de progressão horizontal.

Ar(. 80 o vencimento oos
cargos em comissão obedece
á tabela de valores do item
B do Anexo III.

CAPÍTULO in
DA PROMOÇÃO

/jrt. go — Promoção é a elo-
vação do funcionário pelos cri*

terios de merecimento 1% an*!
cuidado de classe, alternada.!
mente, à classe superior, den-
tro da mesma serie de classes.

§ único — A promoção a
classe íinal das séries com-»
postas dH três ou mais classes
será feita à razão de um terço
por antigüidade e dois terços
por merecimento.v 

Arl. 10o _ o funcionário
promovido passará na classo
superior, para a referencia
correspondente à em que se
encontrava na classe inferior,
não se interrompendo, toda*
via, a contagem de tempo para:
progresso horizontal, até atln*.
gir a refcrência.limito (refe-i
rência Vil. . . J

^jt, no  Merecimento «8

a demonstração positiva p«>
lo funcionário, durante sua

permanência na classe, de as*
slduidadc, pontualidade e ca-l
pacidade de produção, _soma-
da à posse de Qualificação pa-
ra o desempenho das atribui*
ções da classe superior, obje*
tivamente apurada, em con.
curso interno de provas de pr*
tica de serviço.

Ar(, 120 — A promoção oW*
decerá sempre á ordem d»
classificaçfio do func onário
na lista de merecimento.

Art. 13° — As promoções s*
rao processadas consoariU
as regras constantes da L-J»
n» 1 711. de 28 de outubro o»
1952 no que não colirem
com a presente LeL (Çontlmm
am«anliâ).
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ffl — Uma Equipe Inesquecível
Por Jerône GER0N1MI

N A8CID0 sm Niort, citudou em Brest. Radiotelegrafista,
- - dcvois repórter fotográfico em diverso» jornais, entre

eles "Le Jour", "Porin-Soir", "Ce Solr". Colaborou no cenário
• adaptação de diversos roteiros de seu irmão, li. O. Clouzot,
antes de assinar O salário do mMo. Cenaritou, com René
Clair, As grandes manobras (isst).

a doença d* qu* tlntuunoc neetw

A BTRiiíf »traçlo «l«r»portlv»
d» nolic cie boje im Belo Hori-
•sonte é o cotejo «-ntre o* rtttn.
pcOra da Altero*» n dn Cidade
Maravilham que iftA nnirradn

JBROME QERONIMI
(Je«n Clouiot) tem «pro-
«ImadamenU quartnU •
cinco anoe. <"*beto» ea«U-
nhoe, parece*»» com mu
Irmão, n»a óculos, tom
multo culilnüo oom a pre-
rrlnão • cxntlililo documen-
tarla. Fala-no» de a»u ce-
nArto contudo a uma tnesa-
ío "Dcux Magnla" famoito
ca(é d* Balnt-Germain
«Jes-Pr*».

Meu trmfto diue-lbea, »ou
bretllo e marinheiro por xloclo.
Fui. além do mal», radlotelcgra-
(lata profissional formado como
militar no 8.* Batalhão d» Ens,e<
charla. O» radioamador»! • o»
bretfles formam, em todo o mun
do, ilua» grandes famflla», aa
«jiinls estou ligado.

Existem na Franca ta daaenaa
de mllliare» os adepto» do radio-
imaüurlümo (como os adepto» do
j.„-r. ou do brtdge). Eles passam
«uris nultes na esperança de rn-
eel-er um ""C. Q. Emergency",
um S. O. S. como o que forma
• base de nosso film» Um tal
acontecimento ocorro o mal»
frequentemento sen&o após lon-
gos anos passados na escuta, va-
rias horas tc-ilns as noites. Serio
então orgulhosos como um cole
cionador de selos ao descobrir
um solo rarlsslmo. Correspon-
dlam-se antigamente em mor»,
•m "grafia", utilizando o "Cd-
digo Q" que pode dizer tudo em
algumas letras. CUllzam-ee hoje
da "fonla", a palavra, sendo o
Inglês a língua comum. E' bem
verdade quo suas mensagens se
propagam multo caprichosamente
através os continentes e ris zonas
do fllênclo.

Muitos dos radiotelegrafista»
profissionais — sobretudo na
marinha — sao também amado-
res. Fora do serviço (instalado»
•m altos predloE) utilizam seu»
postos . pessoais para conversar
com seus parentes a amigos, ra-
dloamadores como eles, e nave-
gando no outro extremo da terra.

Os especialistas da grande pes
M. ajudaram-m» a colocar um
aavlo bretão a dois dias da» coa-
tas norueguesas, problema dl-
flcll, pois nossas tripulações ra-
ramente se aventuram nestas
paragens. O doutor Levadltl, do
Instituto Pasteur. forneceu-no»

ablad»: "o botull»mo". O cxninnn
dant» Urel, antigo aviador dlrl-
¦findo boi» uma Importante so-
cledad» nio *e contentou em for-
necer-noa o» elemento» para o
lançamento em para-quedoa dos
medicamentos, ôlo nos propôs
ansegurar pessoalmente a per!-
gosa operação, quando nosso ce-
nario tosse realizado.

Meu Irmão via leu filme ro-
dado em efire» e clnematjcoplo.
O» barco» • os avlSes, por sutis
forma» alongada», convém per-
fettamente & tela larga.

Tínhamos, também, procurado
acumular obstáculos k entrega
do pacot* », francamente, ha-
víamos exagerado. Teríamos ooi-
tado tre» quarto» no roteiro de-
flnltlvo como o fizeram Ferry
• Chrlstlan-Jaquos. Preparando
com René Clalr "As garndes ma-
nobra»". Imaginamos fazer Gé-
rard Phlllpe quebrar uma quan-
tldade Inimaginável de sabres por
acidente, cólera, duelo, queda,
«te. Ao trabalharmos no cenário,
rimo» multo com esta situação
cômica eterna, mas nada restou
no filme terminado.

Repetir muito os efeitos, cm
lugar de criar o "suspense", pro-
vocarla a Incredulidade, a Ironia
ou riso. Mas todos os nossos
obstáculos tinham uma base
documentaria e nós os havíamos
encontrado em nossas averigua-
cOes através de Paris. Meu Irmão
é multo exigente no trabalho.
Como disse Jean Ferry: "Clouzot,
contenta-se com a perfeição".

Quando Ferry e Chrlstian-
Jaqutjs retomaram nosso manus-
crlto, ofereci natuarlmente parn
passar um dia com eles a fim de
transmitir-lhe» os elementos de
nosso longo inquérito. Nôs ou-
tros, autores, temos interesse em
que o* filmes franceses sejam tíio
bon» quanto possível. Be nós nos
ajudaoemo» mutuamente, se dez
autores ae unissem para fome
cer a cada filme quatro lagrimas
ou quatro gargalhadas euplemen
tares, nosso cinema, em seu con-
Junto lucraria multo: Isto seria
formidável. Como é formidável a
unlao do* homens acima das
fronteiars, da política, dos regu-
lamentos, etc. que é a idéia con-
dutora de "Se todos os homens
do mundo".
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para o tapete vende do Estatuo
Independência logo mnltt » sol»
te. O» raontunlieseii nifuardam
oom certa curiosidade a» ext-
biç«v s de ne tui ex-Idoloi hoje ln-
tegrtmdo o esquadrão cruzmal-
tino Ma com«> Livlnbo e Cie.
ver.
VTIÓRIA O ríbONG" DE

AMBOS CONTEN-DOREc»

A contenda de hoje a noite re.
verte-se tle grande significação
e curiosidade, |»ts nrnbos os an-
tagonistiis vem de revezes svfrl-
dos no último drmingo. Os ntle
tirano» frente ao Democrata de
Sete Laçoai, enquanto os vas-
cninos diante do Santos cam-
j-i-in paulista.

Assim os velho* rivais entra.
rto em campo dispostos a con-
qulstar uma ampla rirabllitaçao.

asilm

Foto focaliza Vavá coman-
dante do campeio Carioca que
tentará romper o bloqueio da
retaguarda atlctlcana.

OS QUADR06
Ah equipes atuarão

constituída»!:
VASCO DA CAMA: ... Wag-

ner — Clever e Viana -- Ortu-
n-j — Lacrte e Orlando — Sa-
bartV — Ijivinbo - Vavt —
Valter e Pinga.

ATLÉTICO: _ Azevedo -
Benlto * Afonso, Gertüdino —
Hllton e Hsioldo - Murillnho
— Lauro — Joel (Vadlco) —
Alfredlnho e Amorim.
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BRASIL X PERU, SÁBADO
Sob as Luzes dos Refletores

CENVXAltDIA
CAPITOUO — 22-6788 — «Sei-soes passatempo»império — 22-U348 — «Palavra»

ao vento»
ODEON — 22-1508 — «A vora-

gem de uma paixão»METHO — 22-6490 — «Pastado
perdido»

PALÁCIO — 22-0838 — «Anas-
tada».

PATIIÉ — 22-8795 — «S« todos
os homens do mundo...»

PLAZA — 22-1997 — «Mareados
pela violência»

REX — 22-0327 — «Kelly • eu»
VITORIA — 42-9020 — «Três viu-

vos alegres»
CENTBO

C. TKIANON — 42-6024 — «Ses-
sOes passatempo»

COLONIAL — 42-8513 — «Mar-cados pela violência»
TLOHIANO — 43-9074 — «Guerra

ao samba»
IDEAL -. 42-1318 — «1984»
MAIIROCOS — 22-7979 — «MoVermelho».
MEM DE SA — 42-2283 — «Pa-

lavras ao vento»
PRESIDENTE — 42-T128 — «O ea-

so Maurlzlus»
RIO BltANCO — 43-1639 — «Se

todos oi homens do mundo,..»
1. JOSÉ — 42-0592 — «Veneno

de cobra»
ZONA SUL

ART PALÁCIO — 57-2795 —
ALVORADA — 27-2936 — «Se te-

dos os homem do mundo...»
ASTORIA — 47-0466 — «Marca-

dos pela violência»
ALASCA — «A voragem de uma

paixão»AZTECA — 45-6818 -- «Veneno
de cobra»

BOTAFOGO — 26-2250 — «Para
sempre meu amor»

COPACABANA — 57-5184 — «Pa-
lavras ao vento»

FLORESTA — 26-6257
GUANABARA — 26-988» — «A

trágica farsa»
IPANEMA — 47-3806 — «A VO-

ragem de uma paixão».
LEBLON — 27-7805 — «Kelly e

eu»
METRO — 37-9898 — «Passado

perdido».

voragemMIRAMAR — «Auma paixão»NACIONAL — 26-6072 —
neno de cobra»

PAX — 27.6621 — «Veneno
cobra»

PIRAJA — 47-2668 — «Tré» viu
vos alegres»

POLITEAMA — 25-1143 — «Tem

de|
«Ve-

do

Ílo 
do pavor»

XY — 27-8245 — «Folhas mor-
tat»

RIAN — 47-1144 — «Kelly e eu»
ROYAL — «Veneno de cobra»
S, LUIZ — 25-7679 — «Kelly e
eu»

TUUCA
AMERICA — 48-4519 — «A vo-

ragem de uma paixão»CARIOCA — 28-8178 — «Kelly
e eu»

ESKIE — «A paixão de uma vi-
da»

MADRD5 •— 48-1184 — «Anasta-
ela»

METRO — 48-8840 — «Passado
perdido»OLINDA — 48-1032 — «Marcados
pela violência»

SANTO AFONSO — «Veneno de
cobra»

SANTA RITA — «A lei do ser-
tüo»

TUUCA — 48-4518 — «1984»
BAIRROS

AVENIDA — 48-1667 — «Pala-
vra6 ao vento»

ESTACIO DE SA — 32-2923 —
«Fúria assaslna»

CATUMBI — 22-3681 — «O caso
Maurlzlus»

FLUMINENSE — «Esta noite as
salas voam»

MARACANÃ — 48-1910 — «A
trágica far«a»

NATAL — 48-1480 — «Templo do
pavor»P. VITORIA — 48-1971 — cCadn
bola uma vida»

STA, ALICE — 3B-9993 — «A vo-
ragem dc uma paixão»

VILA ISABEL — 38-1310 - «Ter-
ror que mata»

CENTRAL
ABOLIÇÃO — «1984»
ALPHA — 20-8215 — «Amor í

sofrer»
ÁGUA SANTA — «Um plano si-

nlstro»,

LIMA, 9 (Especial para a IM-
PRENSA POPULAR) — O en-
contro entre o Brasil e o Peru,
im eliminatória tia Copa Mundial,
se realhrará finalmente sábado a.
noite, segundo Informou um por-
ta-voz da Federação Peruana, o
riual explicou que se lia via pro-
(luzido um mal entendido sobro
a proibição da FIFA quanto ao
JOro noturno.

Com efeito, acrescentou, a
FIFA autorizou exccpcionrilnioii-
te que os encontros entro Brasil
e o Peru se verifiquem fi- noite.
O Brasil Jíl reservou lunares du
avião para domingo pela manha
e, em conseqüência, o quadro
partirá nese d!a, não podendo
ullar a viagem.

— LIMA, 0 (Especial para a
IMPRENSA POPULAR) — Uma
oportunidade do "revanche" para
a Argentina, considera a critica
local o encontro que hoje reall-
zarSo a Argentina e o Peru. em
um Ji">Bo de beneficio cedido pela
Assoclaçfio de Futebol Argentina.
Os dois quadros anunciaram que
apresentarão seus melhores ho-
mens, salvo naturalmente, os
contundidos argentinos Vairo e
Domlnguez,

LIMA, 9 (Efpeclal para a TM-
PRENSA POPULAR) — O Bra-
sil reiniciou na tarde de ontem,
com uma partida pratica, os seus
treinamentos, para medlr-se no
próximo sábado, à noite, com a
representação do Peru, na prt-
meira das partidas que devem
jogar na sério eliminatória do
Campeonato Mundial na Succtn.
A partida durou uma hora, tendo
como cenário o Estádio Nade-
nal. Ganhou a equipo que Bran-
dáo Indicara como titular e que
enfrentará a equipe local no
magno torneio pela Copa Jnles
Rlmet. O "tcam" titular que o
Brasil apresentará no sábado
abrange: Gilmar, Djalma Santos,
Belinl o Nilton Santos; Zdzlmo,
o Roberto; Joel, Evaristo, índio,
Didi è C-arrlncha. Aquela par-
lida foi ganha pelo resultado dc-
4 x 2. O melhor dos "goals" foi
o primeiro, que teve índio comn
executor, vencendo Castilho da
distância dt* 25 metros com vio-
lento tiro. O "matcli" prático do
ontem permitiu verlflcar-so quo
(iilmar está completamente cura-
do da luxaçilo sofrida no ombro
dlrc-lto em encontro oom n Ar-
prontlna, e que foi extraordinária
a sua apresentação no treina-
monto,

nals, como o melhor Jogador vis-
to no Sul-Americano de Futebol.

O "Ranking" de "Ua Prenua"
assinala Domlnguez (Argentina),
como o melhor nniuelro; Djalma
Santos (Erritil), como o melhor
zagueiro direito; Carlos Correia
iUruguai), o melhor zagueiro
central: Pedro Vairo (Argcntl-
na), o melhor zagueiro esquerdo;
Raul Itossl, como o melhor"lialf" direito o a figura mais
brilhante do campeonato; José
Santa Maria (Uruguai), como o
melhor "halC esquerdo; Orestes
Cc.rbattu (Argentina), o melhor
ponteiro direito; Humberto Mas-
chio (Argentina), o melhor "ln-
ter" direito; Antônio AngelUlo
(Argentina), a melhor centro
dianteiro; Oniar Enrique Slvorl
(Argentina), o melhor "IntT"
esquerdo; e Pepe Macia (Brasil),
o melhor ponteiro esquerdo,
julgar os traidores.

O quadro <Je protls3lonalí do Olaria, voltará a *___vpo
hoje, a Xim de enfrentar o aguerrido conjunto do Sao Bcttto.
Helnn grande lntorfc.se naquela cidade por esse comprormsso,
uma vez que o S&o Btãito procurnrít derrotar o ^«rt** 

com-

petldor, interrompendo, desta íormn, sua marcha vitoriosa na

presente temporada.
O Depurtainento de Futebol do Flamengo esteve reu-

nldo para tratar du caso tlu tjoleiro Groslcs. O cunhado do
arquelro também participou da reunião.

O Sfio Cristfjvfio atuara no Paraguai ainda este mes.
Os entendimentos estão em prosseguimento e tudo indica que
chegarão a bom termo.

Está marcada para amanha no Kntádlo do Vasco da
Gama, a partida entre as equipes de tênis dc mesa dos Cana-
dores e do Bangú. ssta última vitoriosa sobre a do Boqueirão,
por 5x1.

A rortuguesa carioca, Jogará no próximo domingo em
Sfto Paulo, ror.tra a Portuguesa de Desportos. O convite par-
tou da agremiação bandeirante.

A competição de ciclismo que estava marcada para ser
realizada no domingo passado, nas alamedas que circundam o
Estádio Municipal do Maracanã, íoi adiada para o Pjox__o°
domingo, no mesmo local. Estas provas em número de aels,
homenagearão víirios jornais cariocas, que serão os patronos
das mesmas.

Na piscina do Vasco da Gama será disputado dias 13
e 14, o campeonato carioca de natação de adultos. O Bangú
se fará representar pelos seus 18 nadadores classificados nas
eliminatórias.

No próximo domingo, a representação iníanto juvenil
do Bangú medirá forças com a do Mesquita T. C, em com-
petição programada para a piscina da Estrada Rio São Paulo
do clube alvi-rubro.

Por nosso Intermédio, o diretor social do Bangú está
avisando que no próximo mf-s, as sessões de cinemas de adul-
tos serão realizadas as tórçasfeiras, com inicio ás 20 horas,
e as Infantis às quinta-feiras, com inicio às 18 horas, não sendo
permitida a entrada de crianças nas sessões de adultos.

O sr. Luiz. Murgel, presidente da Comissão de Assun
tos Internacionais da Confederação Brasileira de Desportos,
em declarações a reportagem, declarou que desconhece com-
pletamente as noticias que vêm <endo circuladas por vários
jornais, sgundo a qual, a entidade havia feito novas convo
cações e que os jogadores estariam prontos para embarcar
para Lima. Frisou ainda Luiz Murgel, que desde que o en-
contro Brasil x Peru precise de novo local para desempate,
êste deverá ser Santiago do Chile.

Prossegue com grande animação os preparativos dos
clubes e colégios, para a participação dos Jogos Infantis, com-
petição de iniciativa do jornalista Mario Filho, diretor de
Jornal dos Sports.

Transcorreu com grande brilho e animação o Torneio
«Initium» do Infanto Juvenil, promovido pelo <Departamento
Autônomo» desdobrado em duas etapas, uma realizada nt
Gávea que teve como vencedor o Fluminense e a outra em
bariri que teve como finalista o Olaria. Assim, Tricolorc» *
olarienses dicidirão o titulo no próximo domingo (Nos clk'*">s
acima oa dois finalistas).

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPO DO FLAMENGO '

1» JOGO — Astória x Fia-
meng — Vencedor Astória 3x1
penaltles).

2» JôGO — São Cristóvão
x Lisboa — Vencedor São
Cristóvã.o 1x0.

3' JÔGO — Galitos x Viu-
mlnense — Vencedor Fluml-
nense 2x1 (penalties).

4' JÔGO — Botafogo x
Portuguesa — Vencedor Bo-
rufogo 2x1.

5' JÔGO — Amórica x As-
tórla — Vencedor América
1x0.

6' JÔGO — São Cristóvão
x Fluminense — Vencedor:
Fluminense 2x1 (penalties).

7» JÔGO — Botafogo x
América — Vencedor: Améti-
ca.

8* JÔGO — Fluminense x
América — Vencedor Flumi-
nense.

CAMPO DO OLARIA
1» JÔGO — São José 6 Roí-

ai; 1 ? tempo — 0x0. Finai -J
Rolai IxO- Arbitro — Serafim!
Cordeiro de Souza. •

2' JÔGO — Cometa x Unifro.
1* tempo — União 1x0- Final
— União 1x0. Arbitro — Jojò
C. Freitas.

3' JÔGO — Bangu x Irrr.r.ojj
Goulart; 1* tempo — 0x0. Fio
nal — Irmfios Goulart 3x0,
Arbitro - Ivan C. Silva.

A" JÔGO — Olaria x 0\\\y_
V temno — 0x0. Final — Oia«
ria 1x0. Arbitro At-velind)
Silva Vieira.

5'' JÔGO - Nova América.
í x Roial — 1' temno iíoiarr!

1x0. Fina! Roial 1x0. Arbitro
' — Serafim Cordeiro d-r Souza.

6« JÔGO — Olaria x P.oial
! — 1' tempo — Olaria 1x0. 

'¦"*•

i r.al Olaria 1x0. Arbitro -
| Ivan Silva.

S" JÔGO — Final — UniãcD
i x Olaria — V tempe: Olaria

3x0. Final. Olaria 4x1. Arbitr >
I Serafim Cordeiro de Souza.

ft Esporte Independente ft Esporte Independente ft Esporte Independente ft Esporte Independente ft Esporte Independente

í Domingo, Ipiranga (Líder) x Ouro Verde (Vice-Líder)
o «Clássico» Sensação do Certame de Honório Gurgel

O assunto predominan-
te em todo os recantos de
Honório Gurgel, é sem
dúvida os comentários

antecipados prognostican-
do o resultado do cotejo
que empolgará aquele
bairro. O Ipiranga atual

líder e invicto e constituí-
do por dissidentes do Ouro
Verde (Vice-Líder) que
vem se constituindo no

«esquadrão fantasma» da
temporada. Será um au-
têntico «clássico» de in-
victos. Quem vencerá? Es-

ta é a indagação que pai-
ra no ar e somente do-
mingo é que se dicldirá
quem é o «bamba».

laquarema U. m Clube Pojante e Destemido
O vice-pres. do clube que tem o nome da cidade, sr. Heitor Afonso, presta importantes declaraçõeÕs à Imprensa Popular

litMÀi !> (ERpppln! para a III-
PUKNSA POPUfc-AR) — Oücni-
Gomei; Rnnehez, Fuuetlno Del-
Bailo e Walter Ortneno ficaram
jiuje oficialmente Incorporados
ao selecionado peruano quo no
próximo sábado enfrentara
Broiill no primeiro "match" nela.
sírio sul-americana Jo Campeo
nato Mundial ile Futebol. Ama-
nliü, de manha se incorporara.
Manuel Mnrnues, o quarto homera
incluído no toam bleolor.

Enquanto, Isso. foram dlnDon
sados a partir de hoje, Vulerlano
Lopez, Felix Castillo, Jacinto
Villalha e Ttlgoberto Felandro,
o» quatro Jogadores excluídos do
selecionado dirigido por Joree
Ortn,

O quadro peruano completou
boje, o seu período de descanso
Iniciado desde a noite em que
derrotou a Argentina por 2x1.

LTMA, 9 (Especial para a IM-
PRENSA POPULAR) — Ncstor
Haiti Itossl ê consagrado por "La
Prensa", como por outros Jor-

A reportagem da Imprensa
Popular, representada pelo
nosso companheiro Newton
Silva e o nosso fotógrafo Car-
los Sérgio, acompanhou a te-
legaçio da Az de Ouro até a
linda cidade de Saquarema,
no Estado do Rio. Aprovei-
tamoB * ocasião para saber-
mos algo a respeito do espor-
te da localidade c neste sen-
lido batemos agradável bate-
-papo com o sr. Heitor Afon-
so, funcionário público da ei-
dade e vice-presidente do Sa-
quarenta F.C. Iniciando a nos-
sa conversa, foi éle logo di-
zendo: --Existe aqui em Sa-
quarema uma grande rivall-
dade esportiva com a cidade
de Bacaxá no terreno esportl-
vo. E esta rivalidade inclusi-

ve, tem influído decisivamen-. conhecimento cias autoridades
te no progresso esportivo das 

' do Rio é quanto a irregula-
tluas cidades.* ] ndade do jogo Saquarema

Quais são os planos do Sa-
uuarema F.C-7

Pretendemos construir
uma grande sede com quu-
dras de vôlei, basquete e ou-
tros requsitos- Pretendemos
fazer grande inovações no
sentido de proporcionar aos
sócios maior recreação e con-
fórto. Os sócios atuais pagam
10 cruzeiros por mês e como
estamos querendo fazer me-
«horamonlos, por força das
r-ircunstâncias seremos obri-
gados a aumentar a mensalí-
dade.»

E logo depois, prossegue o
sr. Heitor Afonso:

O que eu quero levar ao
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JUSSEMAR ELEITA RAINHA
DO G. S. ALVACEL1

Após rchlnda disputa chegou o seu final o pleito que
apontou a nova soberana do Grêmio Social Alvaceli de Ra-
mos. Laureou-se a graciosa senhorita Jussemar de Carva-
Iho, seguida das princesas Lucy Teixeira e Edméa Fran-
CÍSCQi

A consagração da querida agremiação da Rua Orapa
será realizada no próximo dia 4 de maio.

Os dirigentes do Alvaceli estão elaborando com carinho
o programa de festa que marcará época nos anais do grê-
mio da Zona Leopoldinense.

Oh xadiosmadotit* d* Togo, o* primevo* a vitiat ne cadei* **
tSvtsat»

3e Luto Acre FC.
A equipe cfo Acre F.C. que

vem disputando o torneio Mar-
cos Ferias está de luto. devido
ao falecimenvo do sócio e ntle-
ta que íoi vítima de lamentável
acidente em nua residência.

O falecido, Alcides da Silva,
gozava de prestígio não só em
seu Clube como em tudos os que
disputam o torneia Marcos"ferra»

Sociais Esportivas
Transcorreu no último do-

mlr.go a data natallcia do co-
nhecido desportista Ello Car-
regai, residente a rua Cônego
(ie Vasconcelos 3(51.

O aniversariante ofereceu
uma grande mesa dc doces pa-
ra seus parentes e amigos. A
noite foi realizado um monu-
•nental bfllle

LEFOHÉ: .2-8518

Ao Liberdade do Leblon
Unidos de Padre Miguel

solicita do Liberdade resposta
do ofício e a fim de podur or-
ganlzar o seu calendário espor-
tivo, a resposta deverá ser «n-
viada até o dia 14 dest«.

! Concurso da Rainha
do C. R União
No próximo sábado será

; rtalizid* a festa de apresen-
i tação das candidatas à Rai-

nha do Clube Recreativo
; União. Também na mesma
i oportunidade será homena-' 

geada a Diretoria do Vila
da Penha F. C.

As solculdadés têm icicio
previsto para as 22 horas.

N. R.r 1 — Acusamos o
recebimento do gentil c ama-
vel convite do Unlao. psra
partidpar.T.os daquelas so-
lcnidade-r t agradecemos an-
tcctondairrente a distinção.

li — Solicitar.os maiores
detalhes sôbrc a feita, e o
local end? 3 iresrrra serf. rea-

x Bacaxá. aue terminou em-
patado por lxl e íaltavam 20
minutos para o término. No
entanto passadas 72 horas re-
gulamentares a Liga Saqua-
remensc de Desportos, não co-
municou o prazo para a nova
parte restante. E assim pelo
regulamento do certame, nós
fomos os campeões do Tor-
neio «Prefeito Joaquim Olin-
da Costa.» E êste titulo no
entanto, para 6urpresa nos-
sa, não nos íoi dado. A lm-
pressão nossa foi de que asLi-
ga agiu de mo íé. Agora des-
de que a mesma venha nos
prejudicar, o Saquarema vai
recorrer a Federação Flumi-
nense de Desportos. Se esta
não resolver, recorreremos a
Confederação Brasileira de
Dsnortos. Estamos dispostos a
tuoo.rt-

Quais t>* clubes de Sa-
quavema?

—Aqui tem os clubes: Sa-
quarema F.C, Santa Luiza,

quo possui a maior praça de
esportes local, Santa Cruz.
Coríntías e Bacaxá. Quase to-
dos os campog já se encon-
tram cercados, o que mostra
oe nossos indiscutíveis pro-
gressos. 0 Saquarema está
preparando um bom quadro
Juvenil, para participar do
certame do município.

—Esteve algum clube do
Rio por aqui recentemente?

Esteve o Canto do Rio,
que nos venceu por 5x1. Vá-
rios clubes amadoristas tam-
bém jogam aqui, nos propor-
(•tonando bon» espetáculos.
Ainda há pouco esteve aqui
a Faculdade Nacional de Me-
dicima, com a sua melhor equl-
pe e vencemos por 3x1.»

2 a situação dos sdeios?
Pretendemos ver se trbn-

seguimos 100 sócios proprle-
tários- Além disso os sócios
passarão a pagar 20 cruzei-
ros mensais. Estamos atual-
mente com um quadro de 100
e tantos associados e estamos
rejeitando no momento, Inú-
meras pessoas que desejam
ser sócios- O presidente Wal-
quldes de Souza Lima foi re-
deito é vem trabalhando com
dedicação e entusiasmo. Que-
ro deixar de público os meus
agradecimentos, pessoal e da
diretoria em geral, as autori-
dadês da cidade, que tudo tem
íe'í.0 em fsvor rtn Saquare-

I ma FO .»
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Na foto, vemos o vice-presidente do Saquarema F. C.< Heitor A/onsc
de calção, o presidente do As de Ouro de Inhaúma, sr. Joéo Aíacedc
Vignoli. o nosso companheiro Newton Silva no centro, e um de!
portisia. Poi nesta pequena reuni fio, quase de caráter intimo, <?uc'
o sr. Heííor Afonso prestou boas informações a respeito do teu
clube e do esporte em geral da linda c turística cidade de Saqatrei,:.-

Galeria
Escreve: DE CARNEIRO

0 LIBERDADE E 0 "TIC0-TICD"
empt-

com
Vem causando grande admiração e ao mesmo

certa decepção dos desportistas da Linha Auxiliar
maior razão os associados e adeptos do E. C. Liberdade >1>'
Costa Barros, os sucessivos revezes que vem sofrendo u es
quadrão alvi-Celeste que é apontado como ura dos provaveif
vencedores do certame em curso da L.A.H.G. isto por ter c
grêmio de Vilela, verdadeiros azes da esfera de couro ern
suas fileiras; uma equipe que jogando sério e para o gol
não dificilmente entraria adversário para oferecer-lhe resis
tência.

No entretanto desde o inicio do certame parece-nos quf
os «cobras> do Liberdade afivelaram a «máscara» e at*
hoje não dizem o que vão fazer em campo e o saldo (de
sastroso aliás) é êste quatro derrotas consecutivas e '-'*''

empate.
Todos aqueles que têm presenciado os prélios exti quf

Intervém o Liberdade mesmo sem ser seu adepto rica rever
tado com o jogo posto em prática por seus defensores, ou*
é fazendo verdadeiro «tico-tico> no centro do gram&do, mu;
tas das vezes dominam amplamente o adversário t s fi'-15
lisação que é necessária «néca*,

Ainda no último domingo no prélio contra o Mengo oe»
pois de estar com uma ampla vantagem de «lxl no marcador
teve que se contentar um empate de 4x4 não deixando i-1

gramado por ter se escoado o tempo regulamentar. Porqujt
se houvesse mais cinco minutos de contenda pelo menos os
tricolores teriam vencido o jogo ta! era o seu maior volum*
de ações.

Como para tudo existe remédio cabe ao «Departamen.
Técnico» do Liberdade fazer uma exposição de motivos *
«Diretoria» e a mesma faça uma limpeza em retrra afastando
os «mascarados»- mesmo porque o «carnaval», ja vai loM?-,
Ficando com aqueles que verdadeiramente queiram âe.enaer
suas cores com abnegação e sacrifício. Porque "in clu? " 5">';"
pode ficar a mercê de atletas «irresDC-vj*» ¦ fim D«4* '
iOatriroAnlo * trad!c&>. % âftí-sssJsR,
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Líderos Sindicais
Gaúchos com
o Governador

PrtRTO At-BORB, 8 iDo
j . ..||.-«|...M.I. i.lr I — I >,íi.,|rll
s Ml Mii.li. «i-. do Rio i .i.imtc
j di» Sul ¦»! » rm m«>
i .. ir.i.H '. com o governa-
! dor II!.. M. nrtili, iu, para

(ratar da ,;• ,-t.i,, dos tran-s*
p. ur- • da alia do cimo d«
vida.

Na i p muni.l.i.i,-, (ai de.
i ai,.1,. iriiiiii.-m o problema' da tr-milormriçflo dni ferro-
j vitit gidchu em S9cltda.I1
j Anônima, trmlo sido unftnl-
^ mr a manllíitacso do» llile-
j rei «indicai» contra c»ta mr-

Ms dn GovCmo Federal.
1 ,mmn ** a*.-

Entregue Importante Memorial a CSN
Pelos Metalúrgicos de Volta Redonda

O Sindicato doa Metalúrgico» |peMoalmente no «lama m írt.30% do ndlclonal aoa servido., uii « 7) justa dlstrlbulcHo doa foram prometida» polo Preil»

*v*%*v*á

do Volta Redonda entregou oitud*"itlem. ao diretor da Companhia
Slderúrslca Nuclanual, um mu<morlnl du reivindicação, quonbranjo quase todn» o» depar.lamento» daquela emprêa». O
referido documento, (o| entre-
fine pcasoalmenie ao Ctotwral
Macüdo Soares, <-.ua prometou

Solidariedade ao Povo Argelino
Etolvino Pinto

F-sta lemana em todo o mundo oa trabalhadores e ospovos do mundo Inteiro, juntam ns suas vozea de solidariedade10 povo tArgelino e de repulsa nos colonialistas franceses.A lula dos trabalhadores argelinos por sua HbertaçAo 6 nmesma luta dos trabalhadores e do povo brasileiro e demais
países oprimidos pelos monopólios dos Imperlnllstns dos Esta-nus Lnldos, d.i Inglaterra e dn França.

Há longos anoa os trabalhadores c povo da Argélia vimlutando por sua libertação, soh a orientação do Partido Comu-nista Argelino. Em 1033, aquele partido da classe oporílrla ia*zia um chamamento a iodos os argelinos pnrn defender o se-BUlnte progrnmn do UMA FRENTE NACIONAL DEMOCRA*
Anistia Geral para tôdas as vitimas da repressão co*loiilallsta. Esta medida deve-se traduzir pela llbcrtaçílo Ime*illata dc todos os presos progressistas, a revogação do artigo80 e medidas de exceção, de descrimlnnção racial;Respeito fts liberdades democráticas reconhecidas pelaConstituição Francesa (liberdade dc Imprensa, liberdade dercunlllo e de manifestação, liberdade do voto, liberdade sindi*cal e liberdade do culto muçulmano, etc.) c aplicação dos dis-

positivos progressistas dos Estatutos da Argélia: supressãodo regime dns comunas mistas e dos territórios do Sul:
Sustentar com firmeza as reivindicações econômicas eMiclais das massas populares (operArios das cidades c do cam*

po. desempregados lavradores, empregados e funcionários, ar-tcsSos e pequenos comerciantes, e antigos combatentes);
Escolas para ns crinnças e oficialização da língua árabe

com ensino obrigatório em todos os graus, criação de escolas
profissionais, etc;

Retirada da Argélia do Pacto do Atlântico, oposição•1 Integração da Argélia na «Comunidade Européia» e a 'Eu-
ráfrlca»;

Oposição a utilização dos Argelinos em tôdas as guer-ras imperialistas;
Defesa da Paz fazendo prevalecer o espirito de nego-"•iações sobre a solução de força.

Como se vê temos toda a razão de sermos solidários com
o povo Argelino, sou programa de libertação é a expressão da
vontade de um povo que quer viver livre e independente como
nós e outros povos oprimidos querem também viver.

Por isto é necessário que os trabalhadores e o povobrasileiro se manifeste através de telegramas, abalxos assina-
dos e outras formas que achem conveniente para fazer sen-
tir o governo Francês e a ONU, que basta de tanta repressão
contra um imvo que não suporta mais sem luta a opressão
colonial.^CÕNCURSÕ^JORNALÍSTICÕ-

Da Associação Goiana de! ampla repercussão entre cm
Imprensa recebemos, com pe-, congressistas que estiveram
dido de divulgação, a seguin* presentes A III CONFEREM-
te nota: CIA».

«O Concurso Jornalístico,
instituído pelo Sindicato de I
Corretores de Imóveis do Es-1
tado de Goiás, por ocasião da I

funcionários do Escrtiórlo Cun
irai de Volta Redondu; 3) Va*
lorlsnçao justa propondurantodo» valore» da afiaria rofeion-
t«a aos Io, 2» e 3" torneiro»,
meatres de fornoR, mestres Hn.
gotndore»; i) RoMtruh do» qua-
dros do Dept. Provisório
do Obnw, (DTO) em condições
apresentada a dlreçi» dn CSN;
(ia apresentada anteriormente)
5) Reestruturação do quadro do
Almoxnrllndo, também apre-
sentnda em condições «spcclfi*
rias A direção dn CSN ¦• dó 011-
trng setores já enviado em 195(1:
0} O pugnincnto da tu mi dc

SUBIRA A
TEMPERATURA

Mus nto se preocupe, pois
AMAURY tem u suu roupu is-
porte. Mlu»,111. pele de ovo Cr$•.••jii.iiii Ciiiniiiiilii o*.- 111,liu CrS
450,00, Shurts Ms.,s ., CrS 1111,1111.
Estampados CrS liKi.iiii v paru u
seu Carnaval u conjuntu cUu
que eu mui t;,,st,iMi- ,- uinuu us
blusôes ile «Tuillnnu de mim» c
«Kmli n'ltull» e blusôes dc CrS
70,00 — 80,00 - UO.OO - 100,1X1— íriii.oo - 170,(10. etc; Cuícas
Ilruiii-us ile I'uuuiuu ii CrS 380,00.
Preços cspcciiils pura ruvendedo*
res. lluu ilu Alfândega, 318 - 1»
uiuliir. Ituu vim,: de Aluil, 7 —
loja e nu Penha. Kuu José Mnu-
ri tiu. 2S6-A.

vo ató a data aa vltfincia du I Toda» ratas rolvlndlcaçôca I 27 do Janeiro passado.

•Io o mal» rápido puiti. re» expor-tos i» áreu» dn perl- dividendo» do dlsponltlvo dd dento dn Ronflulloa quando K»
vel, que cnstu do» sugulnle» oulosldndo, com or-lm rotroatl-1 art. 48 do» Estatutos da CSN. | leve cm Voltn Redonda, no dli
pontos: * 

'" "''" "
1) Reestruturação do» qundro»

da Mecânica ¦> dn Klotrieldndoi
2) RecsVruturnçfto d» quudro do»

» a rw**^r^^^^*>

Noticias dos Estados
MW»^^^^AA**.M^^M^^^WW (De nossos correspondentes) »rf\^»*VV

AMAZONAS
FIRMES 03 GREVISTAS

Ot portuário» do Manaus
mantém-se firmes cm sua gre.
ve por aumento dn salários, Que
Já ao encaminha para a pri-
melrii quinzena, náo ohstnnto
na intimldaçficn da Manaus
Hnrbour, que amsaça rescindir
o» contrates,

SARAMPO ENTRE OS ÍNDIOS

S:gundo Informações aqui
divulgadas por cldad&os que cs*
tlvernm reointcmonic entro as
tribos de índios Cnttiqulnas e
Jammadls, sofrem i-stes, no
momento o impacto de vlolcn.
ta epidemia de sarampo, que
nmcnçn dizimar seus agrupa-
nvntos.

CEARA
ISENÇÃO DE IMPOSTOS

Nn mensagem do prefeito à
Cámnrn Municipal do Fortale-

BANCÁRIOS EM REVISTA
ÔNIBUS PARA A IL1IA 1)0 GOVERNADOR: Ks-

táo de parabéns os colegas no Conjunto da Ilha do Uovcr*
nador, com a inauguração, recentemente, de unia linha
de ônibus «papa-íllns» ligando n Praça 15 dc Novembro
àquele conjunto residencial.

SEDE CAMPESTRE: — A Diretoria do Sindicato de
Bancários Informa que até o dia 15 do corrente, serão Ins-
talados o fogão e a geladeira na Sede Campestrc, havendo,
portanto, mais conforto para os bancários nue queiram ali
passar um domingo com sua familia.

PARTO SEM DOR: — Conformo informamos nesta
coluna, os Departamentos Cultural e Feminino do Sindi-
cato assentaram uma série de -1 palestras dos drs. Oswaldo
Nazareth e Humberto Gueiros sobro o Parto som dor.
Podemos agora confirmar essa noticia, adiantando que
as palestras lerfio início no dia 3 dc maio próximo, pios-
seguindo nos dias 10, 15 e 22 do mesmo m£'3.

FESTA DANÇANTE: — Acompanhada de um esliow»,
com o aplaudido cômico VVellIngton làotellio e o consagra-

$ do «Conjunto Farroupilha», haverá uma festa dançante
} no próximo dia 13, das 2H..7J ãs 3 horas, na sede da 'í .jucá
> da AABB. A festa contará ainda com outras atrações.

| EXPOSIÇÃO DF, CERÂMICA: - - Será transferida pa*• ra a sede social da AABB a exposição dc cei :-mica da. sra.
S Freda Jardim, atualmente nn Ministério da Educação. Es-

sa transferência se dará a partir do dia 13, ás 17 horas.

aa, propõe o chefe do Exccutl*
vo Liençáo do Impoitos para o»
que possuam um único predio,
do valor nio Buperlor a Ort ..
160.000,00. A lnlclntlvn teve
a melhor repercutotllo.
CONGRESSO DE ESTUDAN-

TES
Por Iniciativa do Centro

Acadêmico Clovl.i Beviláqua,
deverá rr.all*.ar-no nn cnpltnl

I VIDA SINDICAL;
ELKIÇOM BINIHCAIH

J-nrn renovaçllo dai Dlrotorln», Conselho» Fiscais o re»
presentantes das federações, reallíarío eleições os iPRuInlei
sindicatos e federações!

Hoje. FederaçRo Nacionai dos Marítimo»;
Dia li e lü de abril, Sindicato do» Empresados do Casa

neneflcenclai , _ , . ....
Dia 21 — Sindicato dos Ferroviário» da Lcopolillnn;
Dln 25 - Sindicato dos Trabalhadores em Debldai) |
Dia 20 — Sindicato do» Empregados cm Casns do DI»

Dia 2 de mnlo termina ai elelçõea do Slndlcnto do» Oíl<
ciais do Náutica da Marinha Mercante. m-tmmwmu.BPARA O CONSELHO FISCAL DOS INSTITUTO»

ReulUarAo eleições para Delegados-Eleltorcs o» sei;ulntca
sindicatos: lA ,IAPC — Dia 11, amanhl, Comerciários;

Dia 14 - Iloteleíroa e dia 15 - Barbolros.
PERNAMBUCO
COMISSÃO DE ESTUDOS

Ii PANEJAMENTO
Sob a dlroçüo do Polõpldas

Silveira, Prefeito dn Cnpltnl. i
iiwtnlou-so goUnlmento no »n* |
Iflo de conferência dn Cnlxn
Econômica, n nova Comissão
dc Estudos e Planejamento do
Recife, oportunidade em que
o vereador o engenheiro An- Icenreniio em maio próximo o t I t6nlo Bezerra liiiltnr proleCongresso E. Direito do ceará r|u |mp0rtanto conferênciapara dfbnt;. dos prcblemas pró- sfibre o «Planiflcnçáo da Arca

prios da clan»c. Dentre os as. Metropolitana •¦¦.. 1'eninmliu-HUnto.â constantes do temárlo,
constaráo debate» sabre a es-
colha de monitores para os dl-
verso» cursou, funçfío do nnR|».
tente de entedrntlcii, currículo
eucolar, provn» cliriátlcna c n«-
BlstCncla soclni nes estudantes
de direito.
AUMENTO NAS PASSAGENS

DOS COLETIVOS
Os empresários de ônibus es-

táo trnmnndo o aumento no
preço dns passagens, t mio
reiilizndo rcunlúo reservada
pnrn trntnr do nwmnt:-. con.
tra os reais interesses do po*
Vo, Estranhnmcnte, piirtlci-
l»u dessa reiinláo um funoio
nárlo de destiuiuc dn Prefeltu-
rn que, dessn formn, se nciim-
plicln com cs empre.sArlon. Pre.
pnru-se o povo, contudo, parnreagir n 6ss- nssnlto.

ASSEMBLÉIA DO
COTOMFIOO RIO BRANCO

Nn mesa-redonda ontem, no DNT, entre os diretores
do Sindicato dos Têxteis e os proprietários do Cotonlllcjo
Rio Branco S.A., nio ílcou resolvido nada sobre os M'J
tccelôcs dispensados.

Hoje, haverá novo» entendimentos o o Slndlcnto dos
Tôxtcls está convocando o pessoal dispensado pnra uma
reunião ás D horas no dia 12, na sedo do Slndlcnto á Uua
Marlz e Bnrros 65, a fim do retornar nljjumns deliberações
pnrn salvagunrdnr os direitos dos trabalhadores.

Neticia^

III Conferência Nacional de
Jornalistas, teve o seu prazo
prorrogado para o dia 20 de
abril do corrente ano. para
entrega do artigos e reporta-
gens assinados sobre Goiás.

Somente poderão concor-
rer aos prêmios, constantes
de Cinco lotes em Goiânia, os
."irnaüstas participantes da
IU Conferência, realizada em
outubro de 195C, nesta Capi-
tul. os auais deverão remeter
até aquela data o material pa.
ra o seguinte endereço: «Con-
curso Jornalístico — Associa-
cão Goiana de Imprensa —
Caixa Postal 365 — Goiana
— Goiás.

A Comissão Julgadora, que
será constituída de um repre-

Iníqua Condenação Dirioente
s

Camponês
Condenado a 2 anos de prisão o presidente da Liga Opcrário-Campo-
nesa — Nazista o Juiz da Comarca dc Aquidauna, em Campo Grande,

Mato Grosso — Que se ergam os protestos

KK0lTI(l.MI*NTOS
IIKSIWCII.-.DOS

I.IrciHlla ,,,,,,',•,l.,!:i.
(na formn il» urt. 108, Lei 1711)

VJ — Antônio ttt-rnii nlcM, ma tr.a.iuT, ene, mt. ,if. enrp. esti,ian ,ii.,¦. uni prorrog, tio 13.3 u
11,4,57) II". U.^2).

13 - Aiii*iialii Sourim ilu Bllvti,
matr, 13,tauí, mir. i;:, iiinn ini*
•-1.-*Is- dc 13 a 29.3.37, pur Inter*
miulln ilu Ag. ilu llucife) (I*. ..
10.RIO)

11 — Pedro IVrrlru tiiii-a, mulr.
0.873, truli D, S. I'. (30 dlus
cm prorrog, do -7.2 a 2S.3.57)
(P.8.83't>.rcntiios niVEitsoBCi-riuiúi» (deferidos)15 — JuhÔ IVrrlru dn 8)lvn,
mutr. 13,831, e.x-servldor, pnra
provn Juniu n aimu. d*
5.1,21).

10 — Munni-I di- «lllvi-lru Sol-
\-i, mutr, 11.2ÍH). tulf., paru pro-
vn Juntu ao IAP.M (P. P.3IIS).

17 — üsrur ItiMlrlgucs, mutr.
2.S17, up nf. prdr. i-stl , pura
prova Junto ao IAPM (P. in.OOí)).

(VrildAca (Indeferidos)
18 — Oi-tuvlo Vlri;lll.i du Silva,

mutr. 13.383, mnr. (!'. 3.700),
10 — odlllo Francisco Plmen-

tel. matr. 2.SM, ene. nrl. ot,
forr. esti. (P. 11. !)7»).

20 — líitifiiiiuiiu O rego ri o Cop-
Um. mulr. 14.348, C, for.. (P,
11,024).

Acldpntiitlns (deferidos)
21 — l-.uclliIt-H AttRUHtü (In

Puniu, mutr. 17.VGii. mnr. (di-
fcrença n pagar correspundento
RO período de 1.11.50 n 13.13,
50, CrS 4.7511,80) 11'. 47.528156),

22 — Nilo Francisco IJorgos, I
matr. 11.477, trnli. t. s. fer. es-1
tl, (diferença a pngnr correspon-
dente no período do 1G.1 a Kl..').
57. Cr$ 2.300,80) (P. 30.031). i

23 — Ilnlmrtn ila Conta 1'IrucI*
ruiu, mutr. 17.722. op. nf. enlil.
cobre esti. (diferença n pngnrcorrespondente ao período do 12
a ir,..1.57, Cri r,7.'.,3i>) (P
T.0.53K).

21 — Itnfoi-I Crlsplm du Uua
Morte, mutr 2.372. op, nf. Cttlil

(p.

CAMPO GRANDE, 9 — (Do
correspondente) — Quando pre-
sldia uma reunido, amplamente
divulgada, (io discustüo dos Es-
tntutos da Llgn Operário Campo-
nesn. no Uin 1B de Kotembro de
19Õ6, na cidade do Nloaque, foi
proso Joio Soares o mais cinco
trabalhadores. A Liga Operaria
Camponesa quando fundada con-
tou corn a presença de varias
autoridades, inclusive a do Pre-

i feito Hortêncio Marques, eleito
I presidente de honra.

sentante da A.G.I. e dois ou-1 ATEntado as liberdadestros indicados peio presiden*
te da A.B.I., premiara Os me- sob o pretexto do que os orga-
lhores artigos ou reportagens nlaadores da Liga Operário-Cam-
assinados a respeito do Es- - ponesa tentavam organizar n
tado, notadamente sobre o de- i Pnrtldo comunista do Brasil, o
¦-envolvimento Imobiliário, so- i '-ozonei comandante do destaca-
ciai ou econômico de Goiâ-1 mcnt0 em ,Ari"!d!-*;anav ,°r,-*0"ou
ma, podendo, ainda o mesmo*:uncorrente escrever vários
urtigos, os quais serão com-
pütados no julgamento final,
habilitando-se o candidato,
dessa forma, ¦ mais do um
prêmio.

O presidente-coordonador do
Concurso, jornalista Oscar
Sabino Júnior, recebe, diária-
mente, grande número de
correspondência relativa ao
certame, qua obteve a mais

ao seu subordinado, oticiul Edir
POrto Carreiro, que efetuasse a
prlsilo dos trabalhadores. Dôssc
modo, ísses oficiais do Exército
enxovalharam a farda, consii-
mando um verdadeiro crime íls
liberdades democráticas.

CONDENADO

Faz parte do mesmo, Bando de
golpistas e agentes confessos dos
latifundiários o juiz da Comarca
de Aquidauana, o conhecido na-
zista Heliofar Serra, que par.i

completar o "trabalho" dos seus
comparsas condenou agora o tra-
balhndor Joaó Serra a dois (3)
anos do prisão. Para cnmuflur
tflo odioso gosto soltaram os etn-
co trabalhadores, deixando João
Soares cumprindo (sentença n:i
cadela, publica de Aquidauana,
onde os presos estavam ameaça-
dos d*? transferência par.i Campo
Grande por falta de alimentação.

Foi Interposto recurso contra
a decisão do .luiz. junto ao Trl-
Imnal no Rio do Janeiro, Pela
liberdade de Jo.lo Soares todos os
homens progressistas devem ron-
centrar os seus esforços. A llber-
dado de .loilo Soares significara
uniu derrota pnra os nazistas e
golpistas que vivem parasitaria-
monto, do latifúndio.

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentaduras anatruniens, extrações difíceis c operacóes da
boca, BKIUGKS OS i" MOVEIS (lioueli) com material
garantido, por p.-i.o.s razoáveis. Consultório: Ruu do
Carmo n. 9, «nin HU1 — Segundas, quarta» e sextns-feiros.

 Telefone: 62-6335 
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ECONOMIZE DINHEIRO!
Bordados n máquina Slngor, vestidos sob medida,

trlcot em máquina Minitex. Todos Csses serviços em
rayon, sfida e lil.

TrnRa stias fazendas e faça economia.
nua Mlrnniluba, 113 — ROCHA MIRANDA

GOIÁS
ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS

DE ANÁPOLIS
Por proposta do jornalista

Washington Gomes Barbosa,
diretor de "Frente Popular",
vai ser fundada n Associação
dos Amigos de Anápolis, órgão

destinado a defender cs inte.
resse3 da popuinção e do muni-
cipio, em todos cs setores. O

assunto foi disc-.itirio ein gran-
rie nssnnbléla promovida pio
núcleo tia AGI, cm que. se íi-
zeram rci-rcsentnr tüC-is ns en-
tidacies do classe t]c Anílpolis.
MARANHÃO

FEIRA DE LIVROS
! Vai ser apresentado à As-
I sembléia Legislativa pelo de-
i pinado Orlando Leite projeto
j do lei que Invtltui n Feira
; Anual do Livro, a realizar-se
j sob os auspícios da Secreta-
| ria da Educação, durante 30
I dias, anualmente, no parque
I dn Biblioteca Pública. Na Fel*

ra anual, serão oferecidos ao
público livros a preços de eus-
to.
PARA

ABATIMENTO NAS
PASSAGENS

Os estudantes paraenses es-
tao pleiteando cio Sindicato
de Trnnsportos Coletivos a
concessão do abatimento de
vm cruzeiro no preço das pas-
sagens.
PARAÍBA

REFORMA
ADMINISTRATIVA

Será enviada mensagem do
Governador a Assembléia Lo-
glslntiva, acompanhada dc
projeto do reforma admlnis-
trativa do Estado, nue prevê
a criação de novo» departa-
mentos.

PIAUÍ
PESTE SUÍNA

Está grassando violenta-
mente a pestn suína, nos mu-
nlcípios de Parnalba, Buriti
dos Lopes e Florlano, O Go-
vernador do Estado solicitou ; „
urgente ajuda do Serviço de | 

',-" 
sWv1ço7"«Em"fneo do pedido dc

Defesa Sanitária Animal, no

ferro esti. (diferença n pagar cor-i abaixo

art. 80, Incito V, 20 dlas>
TM).

.ii — Onndmo Alves, matr.
I nn, op. of. t-alil. ferro est!.,
reciiuslderiie&o <t« despaelio c.in-
r;nl,, um «eu requerimento proto*
eoladõ nob o n. 38.2S1[D2: «Man-
tenho o despacho anterior, visto
o 11'u.uercnlu ter tldu no decorrer
ilu decênio um lotnl do UM fui-
tas nflo Justificadas» (I>. 11.137).

UO — Oilon Juilo de Andrade,
mulr. 8.6S0, trab. ulmox. esti.,
cancelamento dc faltas existentes
em nou histórico: cArqutvc*se as
faltas JA fórum canceladas ex-
ofícios d'. 200).

¦10 — Oncar Franco de Sá, matr.
10.309, servidor Inativo, pagnmcn-
to de iiliono.H dc emergência e
temporArlo atrasados: «Arqulvc-se
O requerento nio tem direito ao
que solleltui (P. 0.873).

-11 — 1'idru Augusto de Houi»
Miirhado, matr, 1070, servidor
Inativo, puciimento dc abono de
emergi-nelu utrasudo: «Em face
dus informucAus, pague-se ao rc-
quei ente Importância do Crt ..
O.-IU-I.OO, relativa ao abono de
emergínela atrasado» (P. 10.097)

-12 — Snruflna dos Santos l'al-
xá», vluvu do cx-scrvldor, Wll-
son Antônio da Palx&o, matr.
18.fin.1, pugnmcnto do auxilio fu-
nerali »i'ogue-se o auxilio fune-
ral du CrS 0.310,00, à viúva re-
tjucrente, medlanto recibo de
plena qultucao, a débito do IAPM
(P. 10.821).

CI.OIIUM1K 1'I.KTZ ESPÍNDOLA
— Chefe da Divlslo de Comunl-
Ulo de Janeiro, 8 de abril de 1057

IIOI.KTIM N. 81

MIMSTftllIO UA VIAÇÃO E
OHIIAS rCDUCAS

1 — Comunicar que o Mlnlstí-
rio da Vliicfio e Obras Públicas,
nuiforme despacho exarado no pro-
cesso n. 4.U31-57, Indeferiu o re-
curso do servidor desta Autar-
qulu, Truiiqiilllno Vmbellno Velus-
co .lüiilur, mat. 9.058, por falta
de amparo legal, fuce o parecer

vidores desta Autarquia, a
partir de :it-:t-r,7, por ter si-
do npnsentiiilii pelo Instituto
de Aposentadoria o Pcnsfios
dos Marítimos, do iuôrdo
com a I.el n. 1.1D2, de....
22-7-51), o Trabalhador .Mn-
nurl Machado dus snutim,
matr. 200.

Publlquc-sc, roglste-sc, comu-
nlquc-se.

u) Jos* Neves Marcai. Diretor.

n. 200, ile i: de ubrll do

resnonilente uo período llo lf
1S.3.37, CrS .1-10,70) (P. 10.S23).

25 — WAr.DKJlAK JOSÍ! DOS
SANTOS, matr, 3,883 op. "f.
eletr. esti. (dlferencn a pagar
correspondente tio período ile 23.
1 a 18.2.57, CrS 1.330,-10) (!'.
7.51)5).

20 — WAI.Dlll MtliÁOUES DA
S1I.VEIKA, matr. 17.830, op. of.
funil, esti, (diferença a pagar
correspondente no período de 2'-'.
1 a 22.3.57, Cri .', D01.GO) IP.
11.010).

Qüinqüênios (deferidos)
27 — Miltun ila Silva 1'orolrn,

malr. 18.H.H Inlf. (Importância
a pagur correspondente ao perlo
do de 14.1 a 3i;3.57
e. a partir ile 1.4.57:
mensais) (I*. lO.fwS)

2S — Onlus Antônio dus Sun-
tos, matr. 21.043, carpint. (lm-
portftnela a pagar corrospondonte
ao período ile 1.5.54 a 31.3.57:
CrS !).1(S(","0 e, a parllr de 1.
¦1.57, CrS 5(iO,ou mensais) (P. ..
10.115).

20 — Soverlno JiistV ilus Santos,
matr. 5.5(17, coz. (Importância tt
pariir correspondente no período
de 22 a 31.3.57: CrS 240,00, e, n
Partir ile 1.-1:57, CrS 2.400,00
mensais) (P, 0.GG7).

Outros requerimentos
30 — Aiiliinlo 1'rniiclsei) Mon-

telro, matr, 11,158, pnlol., abono
em que esteve afastado

CrS 684,501
cr? ú:i:),:;o,

i

ÓTICA S&O MIGUEL
— Material Fotográfico -RevelaçOes — Ampliações

Consertos eni geral
LARGO DB S. FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA 5

jl^SkRí'*!. ...E O VERÃO CHEGOU!
CAMISAS DE VlalCÜLlNE E DE
PUUt) LINHO CAMISAS SPORT
- AK ('ICO DE CAMA 8 MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE QUEM

FABRICA PODE VENDER

FÁBRICA
C0NV1ANÇA d0 BRASIL

R. da Carioca, 87 • Próximo à Pça* Tiradenfes

sentido do ser Identificado e
combatido o mal, que vem di-
zimando os rebanhos síilnos.

PARANÁ
CONGRESSO SINDICAL

Os trabalhadores parana-
ouses vão realÍ7..ir o seu Con-

desistência formulado pelo requo-
rente, arqulvc-so» (P. 7.005).

31 _ ,|orui lileurti- Waiiilerlcy,
: natr 10.S32, Inlf., pagamento de
¦ mntiriencão adicional na base dc

2591,1 «Indeferido o requerente
! ainda nfto tem tempo nceessftrlo
| .-ara nazer Jus ao que podo» (P.
! 11,173).
I 33 — I.iii-i "Ualtns, matr. 1.S2G,

op. of. maq. esti., reconsidera-
Cão iio despacho exarado em seu

i

WLÊSTIAS SEXUAIS
'« CASOS INDICADOS) - Consulta popular.

C3LUNIOA Dü DK. 8ANTOS DIAS

aORARIO: Diariamente, daa M àa !6 howa.

IVatímiei»to pela hormoiüoterapla • alta treflüiuda
;«*«<* da velhice precoc» da função sexual no homem

i mulher trrltabUidade tadlga e taíflnla nos casos |
idos Enfermagem • -^go de tícnico e proílaaional ,

Voltará a Circular «0 Democrata»
MATO OROSSO — Campo estendo por outras cidades, o

Grande — (Do Corroapondcntc) dflsse modo sfto programadas ou-
— Reina grande ansiedade no trás medidas do caráter flnan-
selo dos trabalhadores e do povo ceiro.
matogrossense pela volta & cir- f ' Ml ««^—••»-•mmmmm
culacâo do combativo õrK.to da
Imprensa popular, "O Domor.ra-
ta". Desda 18 de novembro da
1958, por motivos tíenloos e fl- jnanceiros aquele Jornal esti pa- I
rallzado, mas grande número de jtrabalhadores e pessoas pro-
gresslstas estilo empenhadas no
reequlpamento do retci'ld.0 jor- |
nal. Em Campo ürnndo foi or-
ganlzada a Comissão Central quo
J4 promovo varias Iniciativas
financeiras com essa finalidade,.
O movimento popular pelo. reer-
gulmento de "O Democrata", ho

gresso Sindica!, Importanto 
passo no caminho do sua or- ! ~S: ^tee Sas m-
Ranizaeão, para defesa dos in- j formações reconsidero o despa-
terêsses da classe. Já foi cons- j cho anterior, para autorizar opa-
tltulda a Comissão quo vai j jf— 

«%» 
SíS,^:elaborar o temíirlo do Con- Wlí- correspondente ao período de

gresso, composta dos presi- ! 5.2 a 3i.fl.57: .CrS nrJ.wi ••
dentes dy todos o« Sindicatos
de Curitiba. O pagamento do
salário mínimo, que não 6 ob-
servado em inúmeras cidades,
o pagamento do salário mini-
mo integral ao trabalhador
menor, o o cumprimento de
outras disposições das leis tra*
balhistas, que vêm sendo vio-
ladas pelos empregadores, fi-
gurarão entre as reivindica-
ções a levantar-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE* 22^8518

na
«içados Enfermagem

.i-Motnada
ROA SAO JOSÉ. W

OON-11'N'm. HU» -
_ 9* ANDAR —
fEL.* SMttSO

AMAURY X REI M0MG j
Amaury, o Bel dos Blusoes, tem

a, sua disposição para o seu Car.
naval, o conjunto «Diz que eu son
gostAfio». Blusão Rock n' Uoll n
CrS 350,00 Shorl» Uso» c nstiim-
pado* a Cr» 00,00 e 150.00 e ainda
um variado «ortlmonto de Blusílt-a
do 1'adrSes e tipo* diversa* a par
tir d» CrS 70.00 e calca* de Pa
nama Preço» especial» parn re
vendedores - Rua du Alfftndesu
.118, I» andar Ru» Vinte de Ahrl)
7, loja E nu. Tenho, Rua ¦'<>»*
MauMo. ita-A

ASSOCIAÇÃO METROPOLITANA
DOS ESTUDANTES SECUNDÁRIOS

Sede: Praia do Flamengo, 132 •• Fone: 25-2410 •* D. Federal

GRANDE ASSEMBLÉIA
Contra o Aumento das Anuidades Escolares

A Associação Metropolitana dos Estudantes Secun-
dárlos, convida pelo presente oS estudantes secundários,
seus pais, os professores, diretores de colégios, jornalis-
tas, autoridades do ensino e todo o povo carioca, para a"GRANDE ASSEMBLÉIA que íarâ realizar no próximo dia
12 (Sexta-feira) às 19,30 horas, para debater o aumento
das anuidades.

Ressaltamos a Importância desta reunião que poderá
abrir perepectivas para a solução desta questão de eleva*
do interesse para toda a população, uma vez que impor-
ta em conseqüente elevação do custo de vida.

Neste momento necessitamos de toda a solidariedade
do povo carioca, que tantas vazes tfim marchado ao lado
dos estudantes, com vitórias diversas a relembrar.

Todos pois à Grande Assembléia que realizaremos no
a 12 (Sexta-feira) para derrubar o aumento estorsivo.

Houlien Rodrlgrucg Chaves — Presidente.
Valentlm de Soura — 1* Secretário.

a parllr de 1.4.57; CrS 1.'107,00
mensais) (r. 8.9G3).

33  l.uiz Custódio ila Silva,
matr. 20.019 tra. Int. esti.
pagamento de diferença de ven-
clmontos eomo acidentado: «defe-
rido em face das informações, dc-
blte-se no requerente a Importíln-
ela de Cr.$ 3SO.0O, que recebeu a
maior, em virtude de ter recebido

, vencimentos Integrais nesta aii-
, tnrqula devendo ser justificado1 apenas o período de 26.2 a 27.
I 3.57a (P. 8.929),

34 — r.orls Re/onilo, matr. ..
I 30.229, map., iivorbação, em Reu

histórico, de tempo tle serviço
prestado ao M. da Guerra: «Aver-
bem-se, para Iodos os fins de dl-
reltn, em face dn prova Junta,
1..K12 dias, o, para efeito do art,
S0, Inciso V, 79 dias» (P. 10.4041.

35  i.uIt. Pereira do Andmile,
matr. 17.557, trab. t. s. ;-or.
esti., cancelamento de faltas exl.i-
tentes em seu histórico: «Arqiil-
vc-se ns fnltns Jit foram rance-
Indns ex-oflclo» <P. 194),

30 — Mario Dnmaseeno. matr.
5.S-1S, op. of. maq. esti. recon-
siderarão do despaelio exarado em
seu requerimento nrotocolndo sob
o n. 52.142153: «Mantenho o des-
pacho nnterlor, visto o requerer,-
te ter tido no decorrer do dec*-
nío irm total de RO fnltns não
lust.lflcadns no serviço» (P
9.1C3).

37 Manuel Rniidl» Tllns, matr.
17.159, foi;., nvorbnçãn, em seu
histórico, iie tempo de serviço
prestado n-i M. da Marinha: —
«Averbem-se, para todos os fins
de direito, era face da prova jun-
tn, 1.171 dias, e pnra efeito do

Tranqulllno l'mbcllno Velusco
.líinin.-. servidor do Lóldo Brasilei-
ru, rui uo Sr. Ministro de de-
cl .oferlda pelo Sr. Diretor
üu.. Autarquia que lhe negou
deferimento uo pedido de reconsl-
deração eontru o ato que nAo lhe
rccnnhuceu o direito as férias re-
gulanientiires relativas ao excr
Ciclo dc 1954.

Em resposta íi consultu formu.
líuia pelo Interessado, o DASP, em
parecer emitido no Proc. 
B.788-B5 (D.O. dc 13-10-56), re-
conhece-lho o direito ao que piei-
tela, esclarecendo, poróm, que, em
virtude lio tempo decorrido, tal
direito cstA prejudicado, & vista do
que dispõe o art. 85, do E.F.,
\.erbÍK:

«Art. 85. E' proibida a
aeumulacüo dc ferias, salvo
Imperiosa necessidade do
serviço e pelo prazo de dois
anos».

Por outro Indo, o prazo de dois
anos estipulado no artigo acima
transcrito, nfio esta sujeito o. in-
terrupc&o cm virtude de npresen-
tncílo do recursos, eomo pretende
o requerente.

Nfto podendo a Administração
ressarcir o prejuízo do servidor,
page.ndo-llie o vencimento corres-
potulonle lis férias não gozadas,
a exemplo do que estabelece u
Consolidação das Leis Trabalhls-
tns, creio deva ser Indeferido o
pedido, por falta de amparo legal.»

ATOS E DESPACHOS DO SR.
DIKETOR

DESLIGAMENTO DE SERVIDO-
RES POR APOSENTADORIA

Porlariu n. 198, de 5 de abril de
19.17

2 — 0 Diretor do Lôlde Brasi-
lelro, Patrimônio Nacional, no uso
das atribuições que lhe confere o
artigo 2, alínea «b», do Decreto-
lul n. 9.339, de 10 dc junho do 1946,

KKSOI.VK
desligar do quadro de ser-

Portaria
19.17

_ O Diretor do I.ólilo Era-
sllelro, Patrimônio Nacional, no
uso dns atribuições que lhe con-
fero o artigo 3, allnen «ti-, do D"-
cretn-lel n. 9.339. de 10 de junho
do 1940,

BESOLVK
desligar do quadro d* serv

vldorcs desta Autarquia, a
partir de 31-3*57, por tor
sido aposentado pelo InstI-
tltuto de Aposentadoria o
Pensões dos Marítimos, do
acordo com a I.cl n. 1.102,
de 22-7-50. o servidor Anlfl-
nio Mendes Ribeiro, matr.
4.647.

Publlquc-sc, reglste-se, comu-
nlquc-ie.

a) Jfoié Neves Marcai, Diretor

Portaria n. 200, de 5 de abril de
1DS7

DESIGNAÇÃO DE SERVIDOR

— 0 Diretor do Lóide Uras!-
lelro, Patrimônio Nacional, no uso
das atribuições que lho confere o
artigo 2, nllnea «b», do Derreto-
lei n. 9.339, de 10 de Junho do
1946,
DESIGNA

paru prestar serviço comi
Encarregado dos Serviços
Portuários do porto de San-
tos, o servidor João Ca vnl.
cante, matricula n, l.'J!3,
atrlbulndo-lho a gratifica*.
Cão mensal do CrS (5.000,00.

Publlquc-se, reglste-se, cum-
pra-se.

a) José Neves Marcai, Diretor

DESPACHO ItKQlTEKIMKNTO

— Comunicar que o Exmo. Sr.
Diretor exarou, em 4 do corrente,
no requerimento em que o servi-
dor lludnlpho de Castro, malr, n.
11. GDI, pediu reconsiderai.'.",i -los
despachos constantes «Ins Boletins
ns. 269/02, de 26-11-54, 160/32, de
14-7-55, 141/7S, de 22-R-56 c 262/48,
de 19-13-56, que Indeferiram o seu
pedido de pagamento de diferença
dc vencimentos no período de...
3-12-52 a 29-4-53, o Ã"--ti\ntr ,lcs-
pácho: «Indeferido» (P. s. 171).

ARQIJIVASrENTO AUTOS INQUB-
RITO ADMINISTRATIVO

— Pnrtlelpnr qu-' ,i ESirio. Sr.
Diretor mandou arquivar os autos
do Inquérito administrativo Instau-
rndo a bordo do n/m «Inconflden-
tc» pnra apurar a rcsponsnblllda-
nc pela Introdução de um clnndes-
tino que viajou do Mocoló para o
Rio dc Janeiro, em vista de não
ter havido conivência da tripula-
Cão.

SECRETARIA CERAT,
(Serviço do Tessoa])

CONCESSÃO DE
CIAI.

UCENÇA-ESrE-

— 0 Opcrãrio da Oficina da
Fundição dos Estnlelros Josó Ro-
drlgucs de Souza, mntr. 3.969, en*
trou em gozo de um período de
seis meses de llccnçn-cspeclnl, a
partir de 1-4-57 a 30-9*57.

— 0 Eserlturãrlo, lotado nos
Estulclros Olep-Arlo Ribeiro do Fl-
Kiielreilfl, matr. 7.100, entrou cm
gflzo de um período de seis meses
de llcençn-ospoclal, a partir de
1-4-57 a 30-9-57.

— O Operário da Oficina do
Motores dos Estaleiros José "liaria
dn Sllvi», matr. 8.40S, entrou cm
rôzo do um período de íí-Is mesei
de llcençn-esneelal, a partir de...
1-3-57 a 31-S-57.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: Utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÜNCIOS" à
Cr$ to,00 por ves, até 6 linhas. Seja também um
corretor de seu jornul. Disquo SS-S070 e solicite
informações sobre como anunciar com Cxtto e
economicamente.

ATENÇÃO!
Por IU mil cruzeiros, vendo Mela

ftgua c| terreno 100 cruzeiros men-
sais sem Juros, local agradável,
cllmii do praia. Tratar na «Bar-
raça Rei dos Terrenos» na Tra-
vessla da Unha férrea- Junto da
Kstnçüo de Campo Grande, c|
Joaquim Costa ou José Maria.

" 
GELADEIRA NORTE-

AMERICANA
silenciosa em perfeito estado,

vendo negócio de ocibtao, preço
base CrS 25.000,00 — preço da
praça CrS 60.000,00 — ver e tra-
tar a Rua Maria FreltU', 77 —
le andar — sala 203, das 8 is
is horas — Madureira.

TOME NOTA
Vende-se um Bar e Mercearia,

boa montagem — Rua Ipucra, n»
166-A — ACARI,

Tratar no local.
GERMINAI. — CAUEI.EKEIRO

Atende a domicilio, deixar re-
cado pelo Tel. 34-6629.

j
L

FUROR NO ROCK
H' R0LI

e o blusH.0 que Amaury »pre-
senta para o 60\i carnaval e ao
preço de CrS 350,00 e ainda o

! conjunto «Diz quo eu soo trosto*
so» Shorts a CrS 00.00 e estam-' pados a CrS 150,0(1 E uma tn
llhldado de blusfics u preço» de
fábrica Preços especiais para
Kovendedoren Kun du Alfândega.
Í18, 1» andar. Rua Vinte de Abril,
1. loja o nn P«oh«. *'-•» J»«* Mau.

AI.O MADAME!
Ganho de seu marido alguns

armários de aço do cozinha ame-
rieuna, ou fórmlcu, lerro batido,
ajudando a economizar o seu dl-
nhelro,

Disque para 22-2662 e peca um
tócnico dc Follelano & Silva Ltda.,
sem compromisso, ou recado pari
32-7998 — Escritório Av. Gomes
Freire, 55 4« and. s|43.

ALUCA-SE — Na Rua do Ca-
tetc, 209 — 2° andar, aluga-se
uma vaga somente para mftça
do responsabilidade que traba*
lhe fora. Tratar no endereço
acima, com o Sr. Jota Severlno,
das 17 ás 20 horas.

ATENÇÃO!
O Sr. t fabricante? Tem loja

comercial ou vende alguma col-
sa? Telefone para o 9r. Silva,
que lho dará grande solução.

Atende das 3,30 ás 10 e das
15.30 ás 19,00 horas, ou dcWar Sr. Silva, ou
ms+<\a, duranU • noite. 32.00 hora*

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
Com água, ruas asfaltadas es-

gotos, arborlsados, luz da Llght
loteamento aprovado pelu IV

D. F. sob o n° 20.252. Sinal!
mil cruzeiros e prestações men-
sais sem Juros. Tratar exclusiva-
mente com Josó Cunha, dlarla-
mente á rua Clemente Marques, 3

Estação de Santíssimo.

MADUREIRA El.f.TRICA
Consertam-se Rádios, 1'elcvl-

são, Refrigeradores e Máquinas
da Costura. Vendo-se material
elétrico cm gorai e aceita-se
encomenda do placas esmalta-
dai.

L. R. de Melo - Ruu Do-
mlngos Lopes, 682 — Madureira.

VENDEDORES — Bico — Pre*
clsa-se. Que tenham frequesla
Junto as padarias, armazéns, qul*
lundus, papelarias para .Tilda do
papeis e sacaria em geral . Co-
mi«sio do 10% — Rua Ncrval do
Gouvêa, 331.

ÓTIMO NEGOCIO
Preço de Fábrica, não sala do

casa para comprar sua cosinha
americana, moveis de formica.
ferro batido. Atende li domicilio
Recado pelo Tel. 32-799S, para c

noite iIas *o

I*

1
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Deficiência dos Aeroportos e Omissão das Autoridades
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Contra o Convênio
Os Trabalhadores
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«lAPI-Santa Casa»
de Barra Mansa

Inúmeros acldontos — Quatro toutatlviiH do comandante (alalnlio
— A homoloRucüo do aeroporto» deficientes — A polftlofl (Io <*.>h*

cessão do linlui

¦I'! H^^Ê'4: - .}Í/-'';fOPT;
\w :> ' :^^»?^JIiPi If-wl*. i H

HFí í â .:\&SfSdM mWmic
i?:" 'ii|i
¦K& S^É*? ¦ «t>iM-l'Ci«*,:-->*í-m^.

HÈ».'j»VÍ .» 'ãm'--'.»WÊ¥lÍÊmmi' JIkH IPll''/
B^-eJC^ jtt&VaUvV ™ ...1...^. mm\\\ "«Oj f>W'

V^ÉfíS-**.m\mw tt^« WÈmA fmmkm ¦

Aiisomb.óia conjunta do vários sindicatos •— Exigom reembolso dos
descontos jiV efetuados -• Aprovada moção contra a entrega do bases
BARRA MANHA. 0 IDO ..ir.

rf»pondt-nte) — Importante
awicmbloi» conjunta realiHi»
ram trabalhadore» denta cida-
de, no Olne Ed«n, |>ora dl»-
cutir problema» comum» entre
o» qual» o Convênio Armado
entre o IAM e a Santa Cana
da Misericórdia dc «urra
Mansa. Participaram da re»
unlao o» sindicatos de Meta-
lúrglco», d» constniçiio Chll »
do TrtRO.

ANULAÇÃO DO CONVf-rlIO

Dcpol» do» debate», ficou tie.
cldldo que a» diretoria» dos
tre» Sindicatos participantes
da Assemblóia pleiteariam.
Junto ao presidente do IAM a

anulação do Convênio com a
«Santa Casa a o reembolso da

,..,ii i ii «i importância JA, descontada aos'Aspectos da assembléia çonfunta dos trabalhadores de Ban» Montai 0J£ti0 NJ «, 0 so eonfor.
« Volta Redonda: em cima na mesa, vemos o sr. Nestor dc Uma J^™ 

"' 
tr"h

nresindente do Sindicato dos Metalúrgicos c o sr. fosé dc Assunção
presidente do Sindicato da Constrtiçl\o Civil, cm baixo parte do

plenário

mam o» trabalhadores com o
abusivo desconto dc seus sa-
lArlos prerUto pelo Convênio.

Hnímais Soltos em Vaz Lobo
Roptrcussáo de nossa reportagem — As autoridades devem tomar
enérgicas providências — Perigo para os moradores e cenas que aten-
Iam contra a moral e que poderiam ser evitadas •• (Do Correspondente

E. Miranda)
Grande repercussão teve a

keportagem quo íoi reconte-
mento publicada na IM*
PRENsa POPULAR com re*
laçflo às principais reivindi-
cações dos moradores de

j.Vaz Lobo. Entre estas, a que

mais chamou atenç.lo da po-
pulação, pela sua proprioda-
de, íoi a fotografia que mos-
trava a principal praça dês-
te subúrbio, servindode pas-
to para cavalos e outros anl-
mais. Torna-se mosmo uma

M»W 
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;Jfet exigência de nossos leitores, voltamos a publicar a foto acima,
| onde vemos cavalos soltos na principal praça dc Vaz Lôzo

¦*

exigência dos leitores da IP
uma nova publicação daque-
ia fotografia.

URGENTES
PROVIDÊNCIAS

As autoridades municipais
tão vigilantes quando se
trata de espancar e prender
os vendedores ambulantes
ou então de multar um pe-
queno proprietário de casa
no subúrbio quando êste, pa-
ra melhorar sua residência e
às vezes a própria estética
do bairro, constroe muros ou
passeios, parece que ainda
não tomou conhecimento das
denúncias da IMPRENSA
POPULAR, pois até hoje
continuam os animais soltos
ameaçando a tranqüilidade
dos moradores de Vaz Lobo.

PERIGO PARA AS
CRIANÇAS

Todos sabem que existe
uma postura municipal que
proíbe que os animais andem
soltos pelas vias públicas,
pois além de oferecer perigo
aos carros, ameaçam tam-
bém moradores, principal-
mente às crianças. Êste.. ia-
to às vezes é agravado por
cenas que deprimem as se
nhoras e crianças que ato
obrigadas por torça da» ch*-
cunstânclas a presenciá-las-

Desalojado e Iludido Pela Prefeitura Militar
; FERIDA A BALA

; Odete de Oliveira, bran-
ea, com 44 anos de idade,
trlúva, residente no Beco do

[¦Escorrega, número 29 en-
«-»ntrava-so em uma feira 11-
vre fazendo compras quan-

I do subitamente surgiu for-
te tiroteio entre uns guardas
municipais e alguns ladrões,
aendo a mesma atingida por'wm dos projétis, sofrendo em
conseqüência ferimento pe-
netrante, no tórax.

i Socorrida no Hospital Souza
Aguiar, ficou internada. As
autoridades d0 18' Distrito
Policial íoram cientificadas.

^*^^^^'y^^yy^>^^yy/vv^yr{

Hovecentas mOças norto-
-americanas vêm ao Brasil
«\prender português. O método
•ml sair caro. Será, quo lâ não
•ftt professores d» nossa
Jftitrua?

Em Rangum, nm violento
Incêndio devastou vários quar-
teirScs arrasando umas 30.000
construções, cisas de palha,
residências do diplomatas, cs-
•*olas, oficinas, lojas, varias ia*
bricas o um convento.

O Dr. Adams, que parecia
aedic*do a matar viúvas com
testamento foi absolvido. Aln-
4b. será. Julgado pelo tipo o
ilbuso de entorpecentes a ou-
trsa minúcias.

•Nancy", uma gatinha prí-
aa,, desconsolada com a sepa-
n-tcâo de seu gato preto, pas-
•ou a recusar alimentos e aca-
hou lançando-se do terceiro
andar de um edifício, um lio-
Rota.

Contam de Nova Iorque quo
notem íoi exibida no Instituto
Kockefeller uma cápsula de
matéria plástica de 2 centfme-
tros que contêm uma estação
tle ráldo capuz de transmitir
informações do Interior do'Tganismo sObre o estado d*
Jart/le do paciento.

. . O Chile está. estudando a-onstruçüo de um túnel do K
quilômetros de extensio que
. •ia o maior do mundo. Atra-

usaria o monte La Dormida,
¦ Indo quase diretamente San-•;o a Valparalso.

-s^s**>m*é}myGmymyemmm1!m/yr1m*mmm*i

Apresentando queixas da
P.M., e pedindo providência»
às autoridades, compareceu a
nossa redação o sr. Bernardi-
no Guirr.ar5es. Declarou-nos
que há um ano passado tora
desalojado do terreno onde
morava, situado à rua Mo-
rals Pinheiro, n° 1125, o qual
foi atrasado pela pavimenta-
ção da Avenida das Bandeirss,
e a Prefeitura Militar o
transferira para um outro lo.
cal, prometendo construir-lhe
um barracão em condições de
abrigar os seus oito filhos.
O barracão somente foi cons-
truido pela metade, e não
terminado. A despeito disto,
o sr. Bernardino, tendo em
vista o direito que lhe assis-
te, pois além de pagar mais
caru o terreno atual de sua
residência, e não podendo
bem abrigar sua família,
vem pot intermédio deste
Jornal fazer um apelo as au-
toridades, para qut- sejam
tomadas as necessárias pro-
vldências, no sentido de que
seja concluído o seu barraco.

Nos adiantou o sr. Bernardi-
no, que esteve no Cat«t« gen-
do atendido pelo «w. Gilberto
Pimentel, secretário do gabl-
nete daquela presidência, o
qual afirmou que o processo
expedido pela P.M. no senti-
do de que seja providencia-
do a restante construção do
referido barraco, já se encon-
tra na secretaria da Legião
Brasileira de Assistência. O
queixoso ressalta que, desde
o ano passado anda para que
êsse processo naquela secre.
taria seja despachado.

Morto i Pauladas!
Raimundo Antônio Tomaz,

brasileiro! casado oom 70 anos,
residente no Morro da Gama
em Barra do Pirai, quando be-
bla em um botequim, íoi agre-
dido a pauladas por 4 indivíduos.
Mesmo assim, conseguiu por aL
gum tempo reagir à agressão,
sendo finalmente abatido, aendo
seu corpo removido para o ne-
crotérlo local.

ENTERRO DO AGENTE DO
I.A.P.T.E.C. EM PETRÓPOLIS

Grande massa popular — Punição para os
culpados — Passeata com mais de 60 catiaies

Verificando vultoso desfalque aos cofres do InsUtuto, deífal-
que êsse de Cr$ 1.090.000,00, motoristas de Petrópolis organizaram
vigorosa manifestação a qual nfio deixou de contar com passeatae enterro simbólico do Tesoureiro da Agência local do IAPTEC.

A PASSEATA
Organizada pelo Sindicato dos Motoristas e Classes Anexas de

Petrópolis, concentraram-se os motoristas ontem dia 9, às 18,00
horas, em seu Sindicato na Av. 15 de Novembro e promoveram a
passeata tendo participado da mesma cerca de 200 pessoas c 100
automóveis os quais percorreram as principais ruas do centro
da cidade.

RNTfiBBO DO AOtSNTE *COCAL

O enterro contou com a participação de grande passa popular
que sentiu a Justeza d» manifestação dos motoristas. Ao enterro,
como era dc sa esperar, n&o faltaram o caixão nem as velas.
EXIGEM PUNIÇÃO AOS CULPADOS E MAIORES BENEFÍCIOS

Os acompanhantes empunhavam cartazes alusivos ao desfal-
que e exigiam a puniç&o dos mesmos assim como a demissão do
Agente local, maior ajuda médica para os doentes e um Hospital
do Instituto. Os manifestantes conduziam cerca de 60 cartazes
com suas mais sentidas reivindicações.

*——'¦• >mmVf" i ... . t«.ii«J lt_l«W. .11.... _.|i

Ao término ila ns-iomlilílii,
foi pro-xiiittt e nprovmlii nina
moçAo tio mais alio sentido pa-
trlótlc**-, de protPHlo roniro a

entreuit do f.Vriianrio do Noro-
nha •¦ outra» iiiuiliuiiiiir boac»
«o» noite-iiiiiorlciiiitm piira ..
iiiHiiiiaç.io dp teleguiado»,

PÉSSIMO 0 CALÇAMENTO
DA R. AURÉLIO VALP0RT0

(Do Correspondente)
Apesar do Inúmeras reclamações o entre estas cartas

enviadas por moradores ao Dr. Manoel Elrus, engenheiro
da PDF e mesmo ao Secretário do Vlaçao o Obras, as auto-
rldodos municipais nfto tem tomada nenliumn providênciano sentido de refazer o calçamento da Rua Aurélio Valpor-
to, (antiga Rua Poraopoba) em Marechal Hermes.

Esta rua e tle orando Importftncla, pois serve do liga-
çfto entro o subúrbio de Honórlo C.iiri*oi 0 a Fundação dn
Casa Popular, .sendo relativamente orando o movimento
de trânsito, fazendo com quo o precário calçamento utlll-
zatlo seja totalmente danificado.

Com reloçAo ao calçamento hft fatos Interessantes e
quo precisam ser contados. Há mais ou menos 5 anos foi
Iniciado o calçamento daquela via ficando o mesmo para-Usado por multo tempo. Em novembro do ano passado a
PDF terminou aquele trabalho mas, para surpresa dos
moradores, o trecho calçado ultimamente cst.1 pior do queo calçado há 5 anos atrás.

Torna-se urgente uma providência da PDF no sen-
tido de que seja reparado ou melhor, que seja feito novo
calçamento.

Paru i-i.r.irii-rl/iir a nogll-
i.ónriii lios autoridades noro-
iiftutlciiH, no quo litntju a de-
iifi.-nfiit dos aeroporto»,
moítrarnoi om roportÃgõm
iiniorlor quo o aeroporto
Símios Dumont está abaixo
du limite mínimo do sogu*
rança, So cm plona Cnpl-
lul du República as autori.
(lados ->ornnil(-m. som qual*
quer roítrlçHo, a utilização
de um comporto dei.lolon.0i
o quo nfto tora du BOguran*
ça das (ii'i'i.lii|->-ii.i e pouxos
pulo Interior do Hrnsll, on*
do os responsáveis náo so
preocupam om evidenciar
seus bordados o «alões? É
notável o número de acl*
dentes acorridos nos «quln*
tais» do Interior brasileiro
denominados faeroporto»,

O consórcio Real-Aerovlas-
Nacional possuidor da maior
rede aérea doméstica, nfto
contrariando a lei das pos*
sibllidades, ó o campc&o dos
acidentes. Em Catanduva,
Tupft, Mandaguarl, Paraná-
vai, Foz do Iguaçu, Jaca*
rézinho, Belmonte, e multas
outras pistas dc pouso ocor-
rcram acidentes que nfto ti-
veram maior repercuçtto
porque nSo reglstrou-tse, fe-
llzmente, perdas de vida. O
público nfio é devidamente
informado, nfio conhece aa
mazelas técnicas, porque as
autoridades engavetam os
Inquéritos. As empresas nüo
têm interesse algum em pro-
polar a verdade sobre ad*
dentes.

UM PATO
No dia l do abril, vliigi-m

250 da Panair, um i.vli.0
DC-3 -.ousou om Conovlol-
ras, Bahia, mas como Imvlu
chovido só nu quartn lenin-
IIvu do decoIuRom o Coinjm-
(Imito Culalnho conseguiu
adquirir velocldado e orruii-
car o avlfto do solo. As quu-
tro tentativas do piloto sfto
devidas ao comprimento cxl-
Rito o oo péssimo estado dn
pista. Só depois do risco»
como estes é que a pista íl-
ca Interditada. Só colocam

a tranca depois da porta ar-
rombado, mas fatos some-
lhantes o acidentes ocorrem
em diversos lupares sem quo
qualquer providência seja
tomada em rclaçfto às pistas,
que continuam a oferecer os
mesmos perigos e exigir ou*
trás tentativas.
CONCESSÃO DE UNHAS

Já se foi o tempo em quc
as prefeituras dos inúmeros
municípios servidos por 11*
nhas aéreas podiam contrl*
bulr com algum numerário
de suas rendas • tomar Inl*
clatlvas no sentido de fazer
ou melhorar as pistas de

pouso. As prefeituras estfio
com os cofres vazios, e além
disso nfto ganham polpudas
subvenções como as empre-
sas para executar um mis-
ter de caráter técnico. A
política do Ministério na
concessão de linhas aéreas
às empresas nfio possibilita
o zelo ou melhoria dos aero-
portos. A homolagçao dos

aeroportos do tipo Aimoróí,
Bolmont, Caratlnun, (iiuixu
pé — Itaporuna (vôo noitii
im. — iJivniH, fiiflioclin d»
Itapomorlm «ft» fato» que
provam havor priifumin on.
londlmonto entre iI.iih.k de
omproaoB o autoridades dn
MlnlMérlii, UA o OUSO do um
.los IntorossoiloH o illrotot
do umn empresa é o pn'.
prlo roprosontonto d» Mini*-
tório .lu Aeronáutica Junto
a reforlda omprosn, A nisto
do Cachoolro do Itapemlrlm.
Espirito Santo, só podo i-oi
iitlllzailii para pouso num
dolormlnntío sentido e parti

a i|í'colii'-í'in no .si-ntlfli. Invi-i
so. Existo um respeitável
morro numa dos oxtromldn
dos do fiiiiiiii. 1U0 Impóilo nu
piloto fazer, com segurança,
nova tomada de plstn. Fa*
tos como Cstes provam que
nn concessfto do Unhas nò-
rcas fts empresas o as ou
toridades aeronáuticas ja-
mais tiveram em mira criar
conservar, ou melhorar as
pistas do pouso, Jamais se
preocuparam com a sequ-
rança o o bem estar dos
passageiros. Tal política
unilateral nfio deixa dúvl
das: os donos de empresas o
autoridades estfto satisfeitos
com o mesmo rumo. Dás
gordas subvenções, dos Inú-
meros aumentos do tarlla
que tanto boncfcclnm ns om
presas, o Ministério nfto re
tira um só cruzeiro para cov
tar o capim que encobre o-*
buracos dos nossos aero
portos.

O INVERSO DO RACISMO IANQUE:

OFICIAL DE MARINHA E POETA
NE6R0 NA ONIÃO SOVIÉTICA
Graduado pela Escola Naval de Leningrado serve agora em um \

| dos navios da frota do Mar Negro — Poesias nas lioras vagas ¦;
\ — Uma oportunidade que não existiria nos Estados Unidos í

Todos aqueles que viram o lilme soviético <ü Circo» se
lembram do pequeno menino nepro de cabelo crespo que
achou um lar na União Soviética entre pessoas carinhosas
e boas. Esto menino era Jim Patterson, filho de Lloyd Pat-
terson, nefjro americano quo foi para Moscou em 1032, tor-
nando-se cidadão soviético, Em Moscou, Lloyd casou-se com
uma moça russa, a mãe do Jim.

CADETE NAVAL
Alguns anos mais tarde, Jim

entrou para a Escola Naval de
Cadetes Nakhlmov, em Riga,
e depois dc graduado, para a
Alta Escola Naval de Lenin.
grado. Agora serve em um dos

navios da Frota do Mar Ne-
gro.

O Jovem oficial dedica suas
horas vagas aoa trabalhos li-
terários, que se tornaram sua
segunda profissão.. Seus poe-
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O jovem Jim Patterson passeando com seus amigos pela Avenida j¦Be/ra Mar em Sebaltopol

mas aparecem amiude nas
páginas da revista "Voyenny

Moryak".
Atualmente, Jim Patterson

estft trabalhando num roman-
ce histórico sobre o movimen-
to de liberação dos negros
americanos na metade do sé.
culo XIX. "Quero acabar o
livro no fim deste ano. Será
minha modesta oferenda por
ocasião do «JO.» aniversário da
Grande Revolução Socialista
de Outubro".

RACISMO IANQUE

Para êsse Jovem oficial da
da Marinha Soviética abriu-se
um largo fu,turo, que éle Ja-
mais conheceria se tivesse
nascido e vivido na terra de
seu pais, os Estados Unidos.
Porque ali o negro geralmente
nfio pode freqüentar escolas
superiores destinadas aos bran
cos e, muito menos, fazer um
curso para oficial das forças
armadas. Na Marinha, sobre-
tudo, onde são muito mais ar-
raigados os preconceitos e dis-
crlminações raciais, o cidadão
negro só é admitido em guar.
nições formadas de homens de
côr. Estes, rio entanto, não atln
gem senão a certos postos su-
baltemós, não passando dc
cabos e sargentos. A oficia.

Arrasaram a Favelinha
Esteve ontem em nossa re-

dação, D. Maria Aparecida
do Nascimento, que veio de-
nunciar os atos arbitrários e
desumanos, praticados pela
policia municipal, contra vá-
rias famílias. Todas vindas
de diferentes Estados tangi-
das como tantas outras pela
miséria crescente e que,
em virtude de não terem
recebido até hoje, ne-

uns palavriados próprios de
e le mentos desclassificados.
Protestamos contra aquela
arbitrariedade, e foi o bas-
tanto para sermos ameaça-
das de prisão e espancamen-
tos. Disse-nos D. Maria.

Diante tio tais fatos, man-
damos no local a nossa re-
portagem, que, constatou o
estado de completo desampa-
ro em que se encontram aque-
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Tildai esfas pessoas t-ísfas na fofo, palestrando com nossa reporta-
gem e numerosas crianças, estão completamente desabrigados: tivc-L

ram seus barracos destruídos '

nhuma ajuda dos poderes
públicos, improvisaram em
baixo de uma marquise, de
um Armazém que fica por
trás do HSP, pequenos bar-
racos. Há poucos dias, ai-
guns guardas municipais apa-
receram por lá, e, dizendo es-
tarem cumprindo ordens do
Prefeito, Sr. Negrão de Li-
ma, baixaram o pau nos nos-
os barracos, derrubando-os
um por um, enquanto desres-
peitavam até as crianças, com

Ias famílias, com mais de
uma dezena de crianças, mui-
tas das quais, com menos de
oito meses, sujeitas agora, a
uma situação muito mais pe-
nosa, pois, quando dá uma
chuva de vento, todos são
atingidos, uma vez que, a
policia do Prefeito, não dei-
xou em pé, nem uma tábua.
As mulheres falaram ao nos-
so repórter, com lágrimas
nos olhos e com revolta. D.
Nadir Faria, depois de nar-

rar sua história, apertou seu
íilhinho, de alguns meses,
nos braços, e, exclamou:
quanta desumanidade das au-
toridades!...

O quadro é realmente con-
fragedor, são famílias intei-
ras, com crianças pequeninas,
expostas às intempéries da
natureza, sem que nenhuma
providência seja tomada, no
sentido de proteger essas vi-
timas.

Se os barracos armados
sob aquela marquise, pode-
mos dizer no centro da Ca-
pitai da República, envergo-
nha as autoridades, que es-
tas, solucionem o problema,
dando teto aos desabrigados.

¦«V O abastecimento
•«V Plano de fôlego

7V Trate de esperar

fim Patterson o menino negro do filme soviético "O Circo" sc trans-
formou neste jovem oficial da Marinha Soviética que dedica suas
horas vagas a literatura. Êle è filho de Lloyd Patterso. um negro

americano e dc uma jovcr'-ussa
lidade que os comando à toda
de suposta origem "ariana".

APENAS PROPAGANDA

Quando um negro aparece no
posto de oficial norte-ameri-
cano, em casos muito rares,
isso não significa nenhuma
quebra dos "princípios" racis-
tas, mais obedece sempre ao
objetivo da propaganda de
recrutamento entre os negros,
se se torna necessária a con.
quista de carne para o ca-
nhão.

Jim Patterson, querido pelo
povo soviético desde a infân-
cia, recebeu na URSS educa-
ção igual à dos demais Jovens,
não importa de que origem, e,

formado nesse ambiente são o
fraternal, prepara-se para :>.
defesa de sua pátria, mas, nn
mesmo tempo, imbuído do-
sentimentos de paz e dignida.
de humana. Dai a sua natura.
inclinação para a poesia, o seu
devotamento à literatura, sua
segunda profissão na vida ei
vil.

A IP AGRADECE
Dos diversos bairros começam a chegar em -nosso re-

raçtío jiequenas correspondências de leitores, dando com
isto uma prova do seu interesse em melhorar o nosso
jornal. Com relação às empresas poucas noticias nos tem
chegado. Evidentemente parece que os nossos amigos das
empresas estão querendo "caprichar muita". Nosso jornalagradece aos leitores esta grande colaboração e espera
que uma verdadeira emulação seja travada entre o» nos-
sos amigos das empresas e dos bairros. Mãos a obra
pois! Vamos melhorar o nosso jornal.
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Jacarepaguá ou Estribaria?
Moradores do populoso bairro de Jacarepaguá recla-

mam e pedem providências das autoridades municipais,
no tentido de que sejam aprisionados e colocados em lu-
gares próprios, a grande quantidade de cavalo» e réba-
nho» de gado soltos em plena rua os quais provocam qua-m que diariamente desastre» e grandes transtornos quan-to ao íi.ou.wient.0 dos transportes coletivos, e como se nao
bastasse, a» ruas se transformam em verdadeira sapucaia
logo após a passagem dos ditos rebanhos. Contamos pois,com o interesse das autoridades responsáveis.

Enquanto a população do Rio e demais centros se vi a
braços com a carestia e ã míngua de um abastecimento organizado
dos gêneros de primeira necessidade, o presidente Kubitschek reúne
os maiorais de seu governo para ouvir a leitura do Plano Nacional
dc Abastecimento, peça dc substância que, homem de grande fôlego,
o coronel Waltcr Santos, secrctário-geral do Conselho Nacional
de Abastecimento, leu em tom solene e sem pestanejar.

Segundo informações ofi-
ciais, a obra tio C. N. A.
(você sabia ila existência des-
sa cnlidade?) contou com a
cooperação da inCutlKável
COFAP, do SAPS, do INIC e
outros prefixos do mesmo
naipe, alÉm ile técnicos de to-
dos os'ministÉrlos e das Secre-
tarlas da Agricultura do vários
Estados. ' Parece resumir o
alentado catatau as sugestões
feitas nos últimos anos de de-
magoglo, o que quer dizer quo
nfto sfto poucas. Pelo volume,
um "Rocambole". Pela pre-
tensão, algo assim como um*
Enciclopédia.

Que esperar de tOo vasto
projeto? Melhor seria chamít-lo
"tratado", porque ee ocupa do

problema do abastecimento nos
mais variados aspectos, re-
monta ds origens da vida, nos
imemoriais tempos cm quo nilo
era cara, para fundamentar
um programa administrativo
muito mais completo do que
tOdas as promessas Juntas do
candidato J. K.

Se o cavalo do Inglês puder
nsperar pelo menos cinco anos,

que é o prazo requerido pela
propaganda kubitschesklana
para devorar a distancia de
melo século, talvez possa fa-
zer a sua boquinha na alfaia
t> outras perfumadas subsidia-
rias. Farelo para as ninbadas
do pinto, ração para o gado lei-
telro, adubos químicos de fa-
brlcaçâo nacional, após ti Ins-
talação das respectivas faliri-
cas, dependentes, por certo, do
desenvolvimento da indústria
básica, por sua vez necessitada
ila ampliação do mercado ln-
torno, com a realização da ro-
forma aerílrla. Uma reforma
agraria — acentua o Plano -
quo n&o devo limitar-se à
redistrlbuiçao da propriedade
territorial, mas compreenden-
do ajuda financeira e têcnlo"
eooperatlvismo, etc. t> '.íl

Eis ai, minha amiga dona de casa. Sente-se nesse meio ;..
da calçada por onde se entende a feira de sua predileção e aguard
todas as reformas de base que o Catete começou a estudar, üm
dia, já bem depois da fundação de Brasília, o modesto planinli.do coronel Walter Santos começará a dar frutos. Não import..
que estejam rindo de tudo isso os açambarcadores da Rua do Aer.
e seus comissionados do arroz e feijão no Rio Grande do Sui
e outras fontes de abastecimento.

PEDRO VELHO


